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Presidência 
Convocaç5o de sessões conjuntas para apreciação de vetos presidenciais 

o Presidente do Senado Federal, nOB têrm(f) do art. 10- l 1.·. dn O.lns~ I 
tttuiç!o Federal. e do art. 45 do Regimento Comum, cony!it'R M auaE 
<Casas ao Congr€6SO Nacional para em sessões conjuntas a ~lt.lt.za.rem~se 
nos dlru; 28 do mêe em curso c 2 e 4 de setembro próximo M J4 n•lraB, 
c10 Palã.cro da Cã.ma.ra aos Deputados. co:thC'ctrem dos yetos pre.siê.cr.cia16 
aoa projetos abaL"'to relacionados: 

Dta 28 de Cigôsto: 
Pro~to de Lei m.o 2.2341 r.c 1957, nn CO.rnnro. dos Dcputad•JS. e n.n 84, 

1958, no senado Federal> que cria o Fu.odo Pottuãrio Na-ç1onal a 'I'a..."'{a 
Melhoramentos d06 PortoG. e dá out-ras pro\'idência.s 

Dta 2 de SE.'tembro: 

do Serviço rubtico Federal, i!ão' dt;l.di.l, aos atudi~ serventes ~ COU!"Ít\1101-

çomprecndídos pcld di.sposiçãv do da ad~ínü;tnJç~o Leutra.~ada e de&:-' 
t' 3 11 d u· .. 1 721 d 4 centrahzad", ,·tsando a .aWgurar w .. 

ar 1fl0 · a 1 ~· · • " po11tas equip:-1rações. DA.O- · -espelha. _ a 
de novembro de 19J2 as v~nb,Jrcns, realidade, pois que a situação juridi,C. 
quunto às promoções na ru.el3m:t tei dêsscs servidores é bem diversa da ~- :~: 
consignadas. originou a criação da carreira de 'Au~k·--,_; _ 

xiliar de Portaria, convJndo acet_ttdaz.;~ ~~ 
que, a ê;;!le respeito, o projeto uem- :. : 
sequer est<1bclece as condiçõe-s -da- éar .. 
re.ra em que scrium incluidos OJ · t~ 
ficiários: 

Art. 4.'~ As disposições d..:~ta 
lti ilplic:am-sc fOS servidores, de 
que tr<1tam seus arts. 1.-1 'e '3.')• 
qualqul·r que scj.J a data ~ O I. 
proJC{'.~S0 Jc 
tidura, 

sua uomeação e iJIVCS- d J d!! qualqurr forma, porém. •·. 
Projeoo Ce Lei In." 916 dQ 1956- na Câmara. dos Devutadcs, e n." 102, 

de 1958 .no Senado F\:!dero.ll que estende eo~ continuas e serventes uo:. 
()rgã.os aUtO-rQlllCOS e para.t't'tatals Cla Unlão, RS61m também con~preenmoas 
113 Ft>tradaG dt· Ferro e Emprê.sae de Na.vegnção incorporadas d.o Pa.~.J.'lmO· 
n!o da Umã.o E?- do SerYlÇo PúbUco Feelera! as dtsposi~-ões ctos arts. 1:' e 3.') 
dn Lel 0,0 1. 721, de 4 t!c nO\'\::mbro de 19-52. 

I hl·ria ao Podl.'"r Executivo cstrutttr~7-,' 
di• nwndr<l idêntica .ois t;Jbdas ad~·Xa.s " 

Art. 5:' Revogam-se- :-ts ·.ii~· I á Lei n.'1 1.721, de 1952, e-scalonan~. · ,_._, 
! d.J classe D ã cl<L~sc J, c ~1sscgurando 
1 ê!S mesmas condiçõc;;; de acesso, isto é. Dla 4 de setembto: 

posiçõi·s t'lll contrário"._ 

Projeto de Lei 1n.o 470, de 10.35. na Câmara dos Dep•.t~a'i..._,G e n" 101 
de 1956, no senado Federal) que à15pôe sObre o Código cto ~Lmst.erio PU­

bliCO do Distrito Federal e dá. outras providências. 

)USTJPJCAÇÃO DO PROJETO J d~ duas classes parc1 cncb um dos ... erH 

I \r1dores. a serem atingidos pe!o bcne~ 
A Propo.siçüo é de uutOria da ;.~'-'•'lU- . fício; 

I 
tudo Machado Sobrinho que a Jn.)ti~ / c) atendend . ~ 'té • 
ficou di::cudo não ser "possivel da1 .. ·. ~- o-se " ~.::-;se ~n no, te­
;ms scrvidcm?s do Serviço Público f'E>-/ 1 Jamos, anualtnentc, no Serv1ço Pltbhco 

Senado Fedemi, em 7 de ugOGto de 1958, 

Senador FREIT.\S C.\'.'ALC.\N"O 1 dt:r:tl trutamcnto drverso <lo dispensado f1cdcral, um aumento de despesa de. 
uos órgflos autárquicos e paraestatais, cêrca de Cr$ 302.063.400.00, cnquM.to _ 2.·• Secret.O.rlo, no excrctcio da Pr~l'ildêne::t 
nem estabdeccr entre aqueles e C:. te" que a~ t . . . . · 

Relatói'io n. 18, de 1958 
Da Comi$stíu Jtfi.~ta. incumbida 

de relatar o veto do Sr. Pr~si­

clente da_ Rcpáblica, ao Projeto ric 
Lei da Ct1mara n.0 916-B, de 1956 
{n." 102, de 1958, no Senado f•c· 

dera!), que estende aos coiltinuos 

c serventes dos órgãos aut.-írq>1:cos 

c paraestatais da Uni;:ío, 

também cornnrccndidas as Edt·a·.1as 
de Ferro e EmnrJsas de Nal'cga« 

çiio incorpcuulas au Patrimôt~io da 
União e do Serviço PUblico f-e­
deral, os disposiçõt!s dos <'lrt~. 1." 

c 3.", da Lei n.11 1.721. de ·l de 1 

not-•embro de 1952. 

Kclator: Senador Lamcira B;ttcn-::ourt. 

O Sr. Presidente da República, no 
\ISO da atribuição que lhe conh:rem 
os artigos 70, § 1.9 e 87, li, da Constt­
tuição Federal, rcsol .... cu negar !>é\nÇi\o 

;;~o Projeto de Lei u." 916, de t'J56.1 
da Câmara doJS Deput;:1dos (n.0 102. 
de 1958, no Senado Federal), por .:lm·: 
slderá-lo inconstitucionDl e con~rariL) i 

I 
r~os tnterêsscs 1wcion::~is. 

TEMPESTIVIDADE DO ATO 

O veto, que é 

projeto dentro do 
Constitu!ç-ão. 

tot;:)1, foi oposb 
dei.:êndio previsto 

ser...-idores o _lnjusto tratamento dis~r~ 'P as nu urqUlas, s~na da.,~ .. 
nünr.tório referido no nrtigo .3.' da de Cr$ 96 · 999 · 600.00, curo total 'ttloge" · 

Lei 11.
0 1.721~ de 4 de nOVl!r.::J.bro "- Cr$ 399.063.000,00, sem se eQusl.: 

ac~-d~ 1952''. derar us entidades cujos quadros ·de·;. 
n<.:. RAZOES DO VETO resson! ainda niio foram aprovados. -

I 
O Sr. Presidente da Repúblic<l La« corno ns Emprêsas de Navegação tu,.. 

PROJETO VETADO "eou o \"No nas seguintes prP:ncipé!.is corporacbs no Patrimônio NncicmaJ aJ,. 

O projeto v,etado está :r~irn: tZJzõc.,; gumus Estradils de Ferro c 'outras. au~ 
l.l l o projeto importa em red;-:.s1>lfi« tarquias; e, · 

r~digido: 
cnção dos scrventf'S c contínuos do!> 

"0. Congresso N<Kíonal dccr<!a. ôrgãos autirquiCos c para-estatais dai [) cabe, fmalmentc. acrcsctntar qiJe ~· 
F . t d'd • llmdo, ac urctando considerável 1u- a trnnsformação dos cargos e funções 

Art. 1.? tcam es cn 1 us a.-, 1 de servente · · lt 
. • 0 • I menta c e vencimentos aos destinatá - . v ma tumu uar a ma"Cb,a 

'_t-

d'5posJçõcs do art. 1. da Lel tU·I no~ do b~nefício, o que torna a ruo do sct'VJÇOJ com excess de servidores 
1 ,'r'-' 1. 721, de 4 de novembro l pos11,do lnconstnuoonal. por não se I Qn categona de Aux:har de Portana . -:-. 

1952 aos contínuos c scrv1·ntes haver verlf1cado a condição ess~·n-..1a.l a~êtn de obngar a administraç;:!io ~ 
. _ t. . da micLdtiVa do Poder Executivo con a rnttlr novos empres:~ados para desem ... 
orgaos nu arqmcos c para- l d . 67 § ' d penhar as t f · · . ·- . orme cfermina o arugo , 2."', a 1 • are as proprtas dos t'rf .. 

csW:C:us da Umao, assun tambcm Constituiçiio Federal; me~ros, o que viria sobrccarrega_r- ainda 
compreendidas as Estradas de b) . • Lo! () maJs os cofrcs públicos com um .au: 

~ntertQI'mentc a " u. 281:. menta iinpJ·evisível de des c 
Ferro e Emptl·sas de Naveg<lção de l9J6, os ocupantes de cargo~ da P sa. 
incorporadas ao P.J.trhnônio Na· carreira de servente do Serviço Pü« Perta essa exposição, cremo~ ~sta .. 
cion<ll. blico Fedcrnl tinhmu acesso asse~u· rem os Sl's, Congressistas de posse 

ra_do n cargos da da1>se inicial da .:ar. dos ~!ementas que os h<JbiJHem 8 be$ .. -_.-L-: 
Art. 2." Os servidores, a IUe reml de continuo. Para restabdtce1 élpre~m_r o veto do Sr. Presidente --dá.: -~ 

se refere o artigo anterior, t~rão êsse direito, foram fundidas essas car. Repub!tca ac. Projeto de Lei IJ." gJ·t;.~'_., :·;:·--'i 
preferência nas promoções. à elas- reir<~s na de Auxiliar de Portaria, na àd Camara dos Deputados (n._0 -'-~F-L:.,~-"~: 

forma _determinada pela Lei o.O ).721, de 1958. no .Senado Federal), q·'- ~~;-;.,..:-:,··· - ,~ 
t>e F, da carreira n:fericliJ naqueJa d 19 t ~..l" --- ~-D"" - .;/ 

e . :>2, extinguindo-se os Cargo.s à e-41.4e aos ::du~ínuos e se~~--~'à~f~i.~;..,;- ,_.;. 
Lef. mrd1d<1 que fõsscm vagando; órg.:tos autarqutcos e parael!ltafids 'da·-:.~-L~·'?): 

A 3 P I . . Um ao, as dísposiçt>es dos aru · · · 1 " ~- ,.· 
rt .. " icnm iguamente es· c) ass1m,_ o ~rojeto em tela, aa· es,;. e 3.o, da Lei n.o l 721 d; i-~;_-.-:'; ,,;-;~-::-

tendidas aos serventes e con~inuos tender as dtspos1ções da Let n.• __ J .. 7ll, 1\'cmbro de l9)l. · ' ~e,.~·,~-..;f:, .,._ 
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.Rio de Janeiro, 26 de agôsto de 1958. 
- Pr1sco dos Santos. Presidente. -

LamelrtJ B'4tcncourt, Relator. - Ani~ 
ba," Mnrai.~ ' dos Santm;, l.c..po 

Ccdho. - Mario Marti11s, 

Comissão lf.!i~ta dfsignada para 

re!atar o peta at:](idn Pelo S"nh()r 
P~esidf':[tfe d.1 /(emtblica ao Pcoh·tó · 

de f<; n·.• 0f6-B. do 195'6, na C;;. I 
nu,ra dos Deontatfo . ., e n." 102, de 
195R, no Sencc:do FC'd~ra[~ que cs~ 

tende aos contínl!os e sen,ente.<: r/os 

õrr,tn-'1 artirqu ... cos e nara.~e~tatais 

á."! lJn:ão, c.~s·m famhf•n comFJrc~ I 
t-n•Fri'~s ns E:strl1áDS de Fúro e ; 
Emr-,resl!s & Nar•e:~aç2.o incot"po" ·, 

" P · • a u · 1 
rt:va8 ao at:·1monío a mão e do 

EXPEDIENTE 
' DEPARTAMENTO 01:: IMPRENSA NACIONAL 

DfflltrOW Gii!R'A'I. 

ALBE:RTO DE BRITO PE:RtiRA 

........ DA :ll*ÇÃO 6w A.OÃÇJ.() 

MAURO MONTEIRO 
CHR,... O·~ a1WrcJ'6' Otl: fli\:IIR.teA~· 

~1URiLO FEfi<R'EfR.A: ALVES 

Ol.l~RIO 

lmpre::to nas 

"l:PAR'l'IÇõES E 

DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO n 

Oflclnas do Deparramen!o de lmprenta 

AVENiDA RODRIGUES ALVES, f 

ASSINATURAS 

Nacional 

PlRTI<:ULAREfl FUNCWNARIOS 

A ata da reunião il.lltcrior é li.da e 
r.~provaaa, após ta1ar o Sr. 2." Sup.en .. 
te esclareccnao meJJlor 11ets. pensamento 
no tocante a compoSJção das tista:. tri .. 
pJices para promoção por merecimento. 
Uptna .':>ua .t.xce1êncm que, no caso de 

íduas vagas, a Comissão de Promoções 
aprcsenu: sels nomes, ou então uma us .. 
ta tr.plicc e mai:. um nome para int.:grar 
com· 06 dois que sobrarem da primeira 
promoção, a liSta seguUlte. 

Dtpóis de ampla111enr.e debatido. é 
dexec .. ~o, dec ac..::~ruu t..om o pdre(.er do 
':àr., 3." Séc-tetâú>, 0 N.eçucrimento nú .. 
mero 41, de. 195~. em qu'l! A.u•o•a de 
Souza Collt<t, Uikia1 LegJs1at.vo, PJ..-6, 
solicita contagem de tem,)o Cie serviço~ 
nos térmos aa Lei 1\ilunJClp<:U u. u 005, 
de 1~51, num f!o~al de :c!.UYU &as. 

Por proposta do Sr. 2." ~e...re.G.rio, é 
f mancíaao arquiv<Jr o KeGuerimetüO nú .. 
mero hH, de ~IJJ7, de V era f\1\oiir,;~oga 
1\iiaira, uma vez que a requerc.He tora 
atendida pela Resolução o," ~. de 1958. 

Seri'IÇO Pú.,:ico Federal as di~po~ 

sirõcs dos arts. 1." e 3.n da L~t 

rr.? 1. 721, d,· 4 de t;C'!•"rrohro dC' 
19'1:'. 

2'.' RFHNJÀO, RF.'.LT7ADA 
EM 2'5 DJ'; J.Gr·sTO DE 105g 

Ar., vi~1fe ~ ~t>"s di.1s do mêo:; d<' 
nrc"• ~o é~ rr:1 novr:l:'n'os e c;nqüe'nta 
~ o '(o, às ouínz~ horas. na S<1fa d;'ts 

Corr.!.s.sÕPS do S:-n<:do !',•,l.·r;ll, pre­
l!lenh·~~ os Srs, Sen<~dores Pri_,·co dos 

S:m!'CIS, Lameira Ritf.•'1court (' Oi P:+'"'l'1 
B.•rl:· e o~ Sro:, D-·put<Jdos Lopo "r:,oAlho 

• l\.t' rio l\1nrrns reune-se esta C.omi.'>­
tl~-o j,',1·~.ra, desiqnada pnr'! rrlatnr o 
Vcto é"pÕ!'to pelo Sr, Preside-nte d<t 
R-r· u:('a ao Proido de Lei n.o. 916 B, 
de 1 GS"6, na Ciim<Jra d()s Deput<~dos e , 

Capital e !nteriGr 

:.eme1<tre •••.••..••.• 
f. no •••••••••••••.•••• 

Exterior 

Cr$ 
Cr$ 

I 
' 

Ca)õtal u Interior 

!"10,00 Sam.estrs ••••.••••••• , 
96,0. Ano ••• , , •• , .•.•.• , • , • 

I 
Cr$ 
Cr$ 

E' de1cn.;.:o, cc a'"õrdo c.um o P<ue.cer 

1 
do Sr, 1." ,:,ecretduo, o Kcquc .. mento 

tJ 00 ~ n," lu-:l., d< l~Jb, oe LtLza .t5Cr\J \...o.~bra11 
7Ü)~') \1 aqu1gra!a 1{<!,\-iSOL<l., t·J...-~, S~l>CildUQO 

1 

o restame da Jr<-ença ~~p~!:lal a qlll.: tem 
; ..tfre1t0 (2 mt>ses e O tíi<•S,•, 

Ano .................. Cr$ i3G,OOi Ano • o e • o O • • o O O O O O • o • Cr$ 

As assinatut"as, feitas em qualquer época. pcderão ser 
tra!s, com exceção d.as do exterior, que· serão sempre anuais. 

I O Sr. 1." Sccretãri.o d..l conih:i:.,IDcn"' 
~03,0& 'l~ de tnc.lic...;ção .torr:IIulalia pelos :,o!nho"! 

res Senatiof..:S !'ihnto J.V~uller e João 
v i!i:ls;.;tO<:LS, sugeLindo umol cun ..... .,ao 

semes- ~..ompc::>ia de um men:o;o ou (..,M ,::>::.da 

- A fim de pol'.sibilita!1' a remessa de valores ecompanhad·Ol3 d' 
~sclareci.'l'lentl}s qu~nto à sua aplicação, solicit&mos .ti~-em t~referênda 
a remes~a por me~-o de cheque ou vale postal, em~tldos a favcr d) 
Tesonreí;:o d.o Dcpartamsnto de Imprensa Nacional. 

- Os ~upl::!mentl)s às edições d'os órgãos aficiais serão fe.:rnecidos 
aos assitlant-=s sOmente mediante- %olicit~.ção. 

- O cust(" do número- atrasado será acrescido Cle Cr$ O~:t() e, po.t' 
exercicfo decorrido, cobrar·sc-ão ma-is Cr$ CI,JO. 

n,', 102, de 1<:158, no St-n:-~dO f'\~derat' --------~------ -·--- __ _ 
cruc esb~nde flOS continuo-~ e serventes 

Atas das :::ombsões 
Comissão Diretora 

do.1 Ól'r.ãos autárGuicos e pa.ra~e.statais , tencLurt, R~lutor do veto, que apresenta 
V.a tIni 5o, assim tamh6m compre~ndidas :seu rdatório exrvositivo do histórico do I 
as E~trQdas de Ferro e Emprêsas de ,. Projdo V('t.1do, hem cortto da tçmpesti­
Nu.v'C'caçãa. incorpC'radas a() Patrimôrtio vidacle e d~s ra:-ões óferecídm~ pe!o : t6.' REUNIÃO REALIZAO~ EM !:~ 
da lb%,, e do Serviço Púhlico PeA ·Sr. Pr"~iC?n~e dA Rcp·1~.Hc;l. j DE AGôS"l O DE 1958 

der<Jl as d-'sposições dos arts. 1. 0 e 3. 0 I E d ,,.. S p "d j Sob a p-rosidêuda do Sr. Cunha,!vld-
da Lei n.o 1.721, de 4 de novembro·~ ncara a 3 rcun!ao, 0 .r. resl co- jlo, 1,"· Secretário, presentes os Scnho-
d 1952 :te agr<~d-cu· a· pre:.en(:1 dos membros 11 res Fr.:-itas Cavakmti, 2.o Secretário, 

e • , . 1 da ComissBo e, em p<-~r·ticu1ar. o trs· V~c~crino F':i~-e. J." Se,retário. ~a· 
Deix-a de comparecer o Sr. Deputado·, b;1.lho do Re:ato!', j thws Olymp~o. l._; Suplente. _e Pr1s1:o 

t.uthei'-'3 Va~s,. 'i dos SantG's, '). ... S\\pt~nte, reu1'J.e-se a C>· 
Nada mas h;wcnclo .1 tr,ttar, encerra·; mi~sno Di-r.otc·ra. 

ti: lida• e· rtpl'Ovada, sem alteração, o ' se a reun=no, du qu<Jl el.J; Renato de/' . 
Ata-: da· Reunião· anterior. ! AI .d Ct . S _ . , l _ Dc1xam :f.! comp,::m~ar, por motivt, 

) _ _ . • _ . • ~ nte1 a tet'lfiont. -e~..t·~tâno, avro ,a ·1 iu~t:ficado;· os- Sr~. Apolônio Salles •. 
o Sr. Presidente. PriSCO dos Santos, , presenfe Ata que, uma vez aprovada, i P:<'.~idente, t Pominua:s Ve-lasco, 4.0 s~-

Ct)ncede· a palavra ao Sr. Lameir;r B;t .. 1 será assinada pdo St. Presit.l<'nte. • ._r.:.;'p·~,\-, 

Mel!Q. 
J'resillente - João GoUian t'III""­

Pre:uat!nt.e da- RepUbllCaJ • 
V'lce-l»teSlaen.te - Senador AJW-JO• 

Plo snlléS. 

1 .• Secrettttzo - senaàor cu n n·a: 
MellO.·. 

2. · SecretárW· - Senador g r e 1 t 11 1'­
.-nvaJcanU, 

'3 ) $ecret4riO S~!D3-d0t V1Ct0tlJlO 
Frl!':l'k' 

.. ' ~ecretâtiO 5enudot OOmmgo:-
V~k'.~, 

Supteti te sen·adol' M..t.::.htas 
().ymr.:·' 

~. :s~pl::1He - Benador P:'lSCt! ao.~ 
S:J.ll'"J!: 

SENADO f'EDERAL 
Lideres e VicE-Uderes 

Da MacCI'IQ' 
Ltder; F'unto f.Iüll6r. 

Vlce-LtC.Ciq;, 
Gaõ'Pa.t ieto::·n 
bWlR O tl11araes 
Gunerto Marmuo. 
lAlmetta Utttenccu.rt 

Da Minoria 
Ltder: J•Jfio V'llhu::I)Qa.B 
VlCI ... Liófn". .Rui Pàllíle-ir:&· 

Dos Partidor 
DO PARTIDO 80C1A'L 

uE!\-Jocr~A rreo 
Lider; FlllDtO M.ll!Wr 

,. 00 P A.R l'll.>O T!.tAiiiALHI.S'I A 
BNASILElR<) 

Lider: Llma oullllarães 
Vl~·lJ:Idfres~ 

Mourlíó Vtetra. 
Sa-tao- Ramos. 

DA ONIAO DEMOGR.A'l'!CA 
NP..ClONA.L 

Ltder: João Vthaswas. 
Vice-Líder: Rut f'a-:.metras . 

00 PARTIDO REPU'BJ..!CANO 
Ltdet; ..ltttll!O V<~·aCQU-a 

00 PAlt'l'!lJO l!OGlAL 
PRUUft.ESSlS'l A 

bl.d~l'. tWr~lnaJ(J(~ ca \1 :ll d n tl. 
Vtc-e l .. ldf'r, LJOO Of' M<:~tt.ol 

00 P'A.RT'HlO :,tp,::r: t !\(JtlR 
Llae~ Nnvn:.~ F'll:"~·, 

uJ:IO.Otâ, como l-1·-t~J.uente. três .:.ena· 
u.vrc.s e um .tuudonárlo "~t.:go:·_::..,"o da 
..... asa, p,:, .1 tomar c on.leC•tllen<IJ uos 
planos e projetos do cawc:.o que para 
o Senauo está sendo construicto em ora .. 
~.lia, ver.ihcal." se atenckm as netes:aaa• 
Jes e conveniências do ~enatio, aprc .. 
.:>entar suge:.tuc=o, se tór o LilbO, e o. ... um .. 
panhar a conshuyão, pondo a L.ort:.1ssâo .._ 
Ui.rctora ao corrente dos seus e.'>~uaos 

e observaçoes, através de re1atónos e 
comunicações, como base para as 'pro­
vidências que d.:v2.:.1 ~cr ~o.tllaJJ.s pela 
Casa. • 

Ê a\.cita sug,·:. ~h.) tl0 Sr . .2.·• St\.fdá .. 
rio no s.::ntido de sem aJUj)itada a co­
missão proposta, a fim. de ser na· mesma 
incluído um. representante dos pequenos 
partidos, ficando o Sr. 1." Secretário 
itlcumb:do de consultar as respectivas 
hancada.s,, Com o representa.~< e do 
P. S. D. é designado o Sr. bun.::lsco 
Gallotti; da U. l.). N-, o Sr. Coimbra 
Bueno-e do P.T.B. o Sr, Mourão Vi .. 
eira. 

Nada mais htivendo a- tratar. o Se"' 
nhor Presidente ém:-etra' a 1\eun!ão, Ja .. 
vraddo' cu, LUl!l Nahuéo, Diretor Geral 
e Se-cretário da· Comi'3são, a pre_sente 
ata. 

comiSSão Dwcto.a­
APOloruo· sauee. - itresKteDL<t. 
cunna, Melm 
.PTeu.as cava1ca:l1U. 
VlctQnDo l"telJ'e: 
Domingos Veuesco. 
5fàtlltal!l" OtythP!i>-; 
J?\'11Co·<101 san!oOI!J, 
5eereti>I'JO: LUlZ NubUéo ,J)JretO: 

oeraJ da secretal'la.l... · -
Comissão d'é· Consl'ltulção: 

e' JUStiça 
LOUrival Fon':4 --...; ~t'etf~nt~ 
oa-nwt ttrlf;'ger \11~'-PJWf-oeo• " 

tt• l'll. 

n1!bf>.rto Mar'nllO. 
~"'"N•il·tn V?.h0'9.fe3 
0a.';Jar Veles-c. 
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:Ruy Carneiro 12l. 
A.rgemil'o Cie F1guci.red.o.. 
Luna Guimarães, 
Rui Palmeira. 
Attllio ViVat:-qua., 
,Jorge Maynard, . 
111 Suh."it.Jt.utdo tem~·r-·ar~amcnt•.l 

JJ{>lo Sen-R.dor João Vi11r:>.S.1ôa.s. · 
121 SLtb~Utuido :emoo":trlamer:'~, 

peio Senador Lameira B1tcncourt j 
Se.:retár:.o - Odenc;;t.t5 GOt~çoa!re.s 

· Leite. : 
Reuniões -- Quactaswfctros, à.e lO,~t.. ( 

horas. ! 
Comissão de Economia i 

CarlOS Llndenbcrg - PresldeDte (1). 

Fernande.s 'fà\·om - Vt<:lhPresi· 
denre. 

AlO Guimarães t2>. 
Mendonça Clal'kk. 
Llma I'elxeora ,gt. 
Atenca.stro uuun:1ráe! 
Argemtro de FlgUell'ec. 
Juracy Magalhães HJ. 
.1..ineu Prestea · 
11, Lameu·a amencour1 
12) Gtlberto Mannno. 
l31 Lima Outmarue... 
C4> MaMo Motta. 
secreta na: Uy t{octrtgue.s Alves, 
Reuruõcs .... !t· .. Ç:l~wtcu:as, lls 15 

b<Jraa. 

Secretá.ria. ~ Cecilia c!e 
Mn.rtin.s. 

.treuniôes - Têrç~ ·f-eim6 
ho:as. 

l5 

Watd~mar Sar,tol. I' ...,.. AttU:o V1v:~cqua. 
t,/lllf.Jbra eu""n.o. " 
Sec:~tàril'l: Maf.ll Cherubinn C,:ttt-J. .• -Jorge Maynarà. .\."- -.,. ·'~ 
NovaiS t<'llho •.L) • 5 - LtmJ. Te1x-e1.r1.. _ :~:.:.' ... ~ 
1U EubSLic-·t.dJ t~mporàll3!11,~ntt. I · ·· 

,'J~>if., Sr, b'm.:~ .. ci...~c•J Ga.!lotti. Se~retárla: Cecilia de ReZe n d;!, 
· ~~=t~s. 

. ::-~i 

Comissão de Relações 
Extenores 

João Villnsooas - Presidente. 
~~ 1 hNllliões 

(. .... r~s. 
- Q;;art3s·teuas, às 1S 

: Çomissão de Retorma Coll$t\tltii{. 
i Gional para emrtll' parécêl' .,, 

I 
Georgmo A\ elmo. / 
B€l'nardcs F1111o - Vice-f're.S1rient~. 

Gilberto M::mnhO. i 
Benedito Valadares. 

i 
Rtt1 Paim e1ra. .. \ 

Lounval Fontes 
Gomes cte ouvc1ra. 

C . - ... . . 
OfiliSSOCS .L.S{)CClllJ:; 

Comis:;ão de Revisão do 
Código de Processo Civil 

João Villa::;botts .... President.~. 

' sõbr~ Projeto de Reforma · 
, Conslit.ICional n. 1, de 1956, 

que altera a Emenda ConsU.. 
tucional n. 2. 

acorgino A\'elinc - Vtce.ttres.id.Cn.te. · 
At.c.ilio Vn·acqua. - R-elator. 

cu Substituído tem r;_ r~i.rhment€ 

At:ilio V1~·acaua - Prestdeut~ .. ;>.-_- ~-'·' 
Luna GUimarães - V~ce-Pr_estdf~s·~~:·· 

Gilber~ Mar'-ntlO. <-;·~. 

Moma Andrade. I 
pelo Sr. Attilio ViYaCQU:.l. Filintn Mülltr · 

12> sub6t1tuido tempor_\:·iamcntel· Secretário; José da .iillva. Lisboa. Ruy carne1ro. 
i)elQ Sr. Lima TeL"<.eira. Reuniõe.:. - Quartas-!eiras. I' Sau}O Ramos 

SC:retârlO: J. B Castelo O~anco. Gaspar venoso. 

110';,;~_mões - Quartas-tettas, as 16 Comissão Especial incumbida I Lourival Fontes . 

de elaborar os Projetos do I camà<> ae castro. 
Ccmissão de Saúde Pública co· digo Eleitoral e do co· dig_o Argenuro de fi"'lgueil'edo 
ReginaJdo l'ernandes - Pr<sJdente Partrdario. I A'"a"' Molpnc. 
AlO GUimarães - Vlce-Prl'slde.nte. João V:llasJl-:.as - P-l'esidente, . 
Pedro LUOOVICO, p , ~0 Gulnl6râes. 
Ezecb1ns tt.a Rocha. Mem de Sá. - V1.ce- restdent.oe. 1 Moreú·a. Rilho. 

Comissãa de Educação VJvatao Llma. Gaspar Velloso - P..etaoor d.o Pro·· João vwasoo.s. 
e Cultura Seeret!\na: Diva Gallottl. f 

]eto d,J Cód tliO Eleitoral. j Dan:c1 K.neger. 
Mou ão v 1 p esid te Reuniões - Quartas-feiras, As 15 
Púbtio dt: ~'l~~o:. V~ce-~~tâetlte. I hora.a. QQmcs de Oliveira - Relator. dO M~m cte Sã. 

~~i:''J~ s':arinho. · Comissão de Legislação Projet<> do Código Partldório. li Lulo do Mato"" 
sauic fWmOO!I Social Lamel.ra BJttencourt.. 
llllechJa6 ua Rocha 'lI. Francisco A:ruda - secretá··io. Comissão 'Mista de Reforma 
,Regtnalat ~.,ernanoes i Lima Tdxe1ra - Presidente. 
{ll Substltuicto tempo•à:-~>\lncn~-e \ Ruy Curnc·im Vice-Preside:::~ --Administrativa 

pelo Sr. Attlllo ~-tvacqua. te IIJ. Comissão de Mudan;a 
secrettmo: 01vo Gauoctt. Lame~ra Bit:encourt. da Capital· 
ReUruõcS - Sexta&-telrM, àa 15,3l Primio B-eck , 2J • 

Horácio Lafer - prestdente, .. 

Gomes · de O~tvetra. - Vtce.~ 
dente. horn. Lino de Matlo'l, COimtn-e.. Bueno - Prestdente. 

Paulo Fernanoe.s - Vice-eresidente. 
Comissão de Finanças 

Alvaro Adolpho - Presidente. 
Vtvalao Lima - Vrce-Presid.ente. 
Lnme1ra Btttencoun. , 
Ary Vlanna 
Lima GurmarâeB. 
Onofre Gomes 11> 
Paulo F'ernanae.!. 
.oameJ Kr1eger 12) 
Oitrlos Lmdenoerg. 
Mathias orymp1o. 
Fausto ce.ora• 
Juracy Magalhães. 
JúUo um.e 
Otilon Mãlter. 
t.mo de Mattos, 
Novaes F'illlO 
:Vlra Moura i\njradet 

supwnte~ 

t 1 .1.spar \reuoso. 
Otaclllo Jurema.. 
Mourão VIeLra. 
Attlllc Vtvacqutt. 
L in eu Prestes. 
Mem de sa 
tll SUQStnmdo temporàrbme:nte 

;:::·;o 61 F'ranclS<'o Gallottt. 
121 SUOStitUlao temporàrlamente 

pt'\o Sr RUl Palmeira. 
Se!:reté.no: Et e na to de Alme1da 

Chermont. 
J-leumôes - Sexta~feil'as, As 10,30 

tJ·,ras. 

Comissão de Redação 
1 - Ezechb.s c\a S..ocna 

6idente 1"' J. 
'l - SellB.bt~ào Arch-:n: V'l:e-Pre-

t;ictoote. 
:) - Púb!JO ctC' MP'lO, 
1·- RUI PJ.lmeira. 
fl - Saulo Ramos '' ·'' l 

I"' I S~b.'it, 'UldO, In -~1 ;n 1.n1tr.N~:. 
pt•!O S2IlHdCr Ribl?i:·o 0,'.5-ad{• 

lnl Subs'Jtuico. mt~rtnatr.ente 1 
P''i•1 &~nnn~r Fr~nc;~;".o G,"\;,.,.t.LJ , 

,•"'*l Su"Y!.t,ituido. (''""'·ina::n(;'r.íe I 
pe:o SE>nador M·m::-5o \-''f ~.a • i 

Wal.demo.r Sant<":fi, 
Sylvio Curvo, 
João Arruda. 
Arlicclo Rodl'ig...res. 
( ll Sub:stítu1Jo !Y:.lo Sr. RtbPlro 

Ce.sado. 
12) Sub6titUido pe.o Sr. More1ra 

Attillo Vimcoua - Relator. 
Alberto pasquannl <1), 

Ltno de Mattos. 

Ul Suostituldo temporàri:;.ntente 

ous:.aro Capanema -·Relator. 
Atonso Ar111os - Relator. 
suac Pmto. 
SatLSta í.Urr.os. 

ArnaJcto CerdCtra Fl.JhO, 
Reunião - Qaat"tat:.~fe.ras, às 16 pelo Sr. Primío B;;ck. Fllmto MUUer. 

horas. Reuniões - QUmtas-tetra.s. 
Secretario - p~Jro de car,!\.J1'l AI}' Vtanna. 

Müller. secrctá1·io: seoa~ttãa Vetgs. 
Cunna Mello. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onofre Gomes - President-e. 
Cautdo de Castro VJCe ·.Presl~ 

dente 
!,edro Ludàvtco. 
Moreira Filho. 
Alencastro Uuunarã. ~. 
SllVlo -curvo t h. 
JoL·ge Maynara. 
111 SutJstJtutao tcmp<~rària..>nente 

pelo SI Mario Motta. 
secretana: aomJtaa oua..rtlt. 
Reuruões - Quartas--teuas, àS !75 

horas. 

Comissão de Se1·viço Público 
Civil 

Prlsco dcs S::mtos 
Gilberto MJ..rlnho 

ã~nte 
l1rl V11.11111a 
Abelarao Jurema: 
CaLa~ üe castro. 
•'lleve~o da R.Ocba. 
Mem ae- Sá 

p'restdente. 
Vtce-.Presl-

Seeretana;: ny Rodrigue-s Alves. 
Reunrõcs - Q•Jltltas-teU'as, âs 16 

hora.~. 

Con;unicações e Obras 
Públicas 

Comissão de Transportes, 
J->rge ~layn~'d - Presidente 

ulua~n;:J,Jd-a-':'1A - eqooa up 'ieMN 

Comissão de Consolidação das 
Leis do Trabalho 

senadores 

Lim.a Teixeira. - ~esldente. 

Ruy carneiro. 

Argemiro de Flbruelreão, 

KergmaJdo Cavaltantl. 

Othon Mâder. 

Ernani Sa.tlr0 - Vice-President$. 

Ad.rã.o SteiDbruch - Rela.tor oeral. 
Tar&o Outra. 

J erterson Aguiar. 
cunnn Mello. - ·pr~idlilnt;l. 

Moura Fernandes. 
L!trurgo Utlte. 

suvto sa.nsou. 

Lourival de ALmeida. 

RaJmundo Brt to. 

Comissão Especial do Vale do 

Coimbra Bueno. 

Juracy Magalhães. 

nernarctes U'Uh.o. 

Secretários: t..a.zary Guedes e J066: --·, 
da Silva LisbOa. 

., 
C~missão Mista incumbida de 

sugerir medidas legislatillaa :- ~, 
que regulem a organização: 
g1slativa f judiciária•IVA •; ... · · 
político-administr·ativa, legls- 'J 
!ativa e judiciária da fubfr.l· 
Capital da República. · ", 

SENADORES 

Cut1ha Mello - Presi:lrnte, 

Gllberto Marinho. 

João VU!asbOas. 

DEPUTA003 

Brasllio 
Presidenro. 

Machaê.o N~io - Vioe• 

Rio Doce Adauto Luclo Card::<:o. 

1 - Benedito Valadares _ rr~; Jo5o Machado. 
dente. Sec:retárlo - Mieclo 

2 - Othon M ã de r - v~ce.~. i~ade. 
dente. ·4~~-
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.TA D-1, 100.' SESb':ÃO DA i.' SESSÃO LEG1SLATIVA, DA 3'.• Uf1ISLA1'trltA1 Él\'l 26 DE AG6STO D'E 195& 

PFIESIDÊI'fCIA DOS SENHORES CúNHA MELLO 
É DOMINGOS VEL.L~SC!J 

Sumárift 
S"nador Mour.'io Vidra: E.tp')rl:açãó da juts amazôn>úl. - 2) A falta de meios d~ CO!t.l!"i 

nicação do Ama~ollas coo1 os centros produt•lte-.1 do P~JíS, 
- .n-." 3tl, do Sr. lino d~ Mattru. de informações re1ativa3 !~ u~cu.;;;o de oh-a~: pievistas 

llii dota~ts orçamentétias que auenci()l!ll.. 
Senador Lima l'"eixe-cti~ I) Pan-alÍI.idc;misnu. _. Apláu3o a política exterim imprimid.:l 

pelo Presidente Juseclino Kul•iL~chek • .;.., 2) fr.)duçiio agrlc.:ola, 

O!SCURSbS PROFERIDOS• MATt;~IA VOTlmA: 

~Q!'!,_ulor lino de k!.:.Uo5: l) A uplora.~ão t,lo pe-~ól~o boliviano por um !JnLPO cconomlCO 
tlc: bta~i:!l~iws. - 2) Tu·tlfic:'!ção do Requerinicnto n." .3i1, ant'c:; rdétido, 

Projeto de Lei da C',!marol n.6 91, de 19~S. 'lUI! abre ao Pode% Judiciãrio - JutUça da· 
Trabalho __, o crêdito co;~cial de Cr$ 8'!1:.282,70, Jlaf<l. atender a de~p·!"sa relativas e~o C:t'CI:CiCiQ 
de 1956. (Aprovado~, 

presentes os Srs. Senadores: do petróleo ãaquêle Pais. Argummtei nado da República pnra: me coneratu· me parece certo, ou seja, a obrigação 
As 14 horas e 30 m:nuto.3 acham-.s~~ de darmos in do rápido à e!>!ploração Ocupo. porta'nto, n tribuna do Se-, Pl'etendo, as:.im, fug:r ao que não 

Vivaldo Lima - }J.ourlio Vi€irá - com a situaç~io anteriot, {~m que por lar con1 grande festividude d'alma com que 0 Sr. Presidente da República 
Cunha lvlello - Pris::o dos Saflto.s - culpa nossa, principalmente dos caJuta~ OS' di1'et01'cs da Fedcr:ção e do Centro criou para cada um dos parlam.etita:es, 
Lamcira Bittencourt - Victoriho Frei- listas nadon<rs tivemos de aceitar a d01s Jndústnas do Est<1do de São Paulo de ir até ao Palácio do Catctc, numa 
tf' - PúbUo de Afe!ln - tiathias rcvisdo do Acõrdo. que díminmu de p~lu tr.k.~tiva tomada, dando mão h . .rt.:.• espécie de beijá-mão, a fim de pleitear 
Olympio - Leonidas !.rlelfo _ Onofre muito, a área inicialmente re.scrvi\O<l à à organização da emp:t:sa que irá {X· liberações de verbas <>rçameotârias qu~ 
Gomes _ Fernandes T át•ora _ Rc.. ,«:!xploraçi!o, por ín'·ermédio d~ t.avitms plor<1r o petróleo bot viano. o Gcvérno dev~ executar :ndependen"" 

llmaldo Fernandes -.João Armda brasileira_boliviano:;. Vi e-ntretanto, c· t'l·qu'l. m• .·- - J~· - I teme-nte de pedidos, de favores. 
d f . - d C - 1en 1 1 .. - ....... v•..: (:1, a ~::~.13. que o, 

R'be•,'ro Co,ado _ R·<t' p 81,,,,,., nessa mo 1 zcaçao o onven!o, vanta. M f d I ., d h " • • B ,:~ni e-sto â conta c e- c;ue o capital J.VlCU requerimento e oje colima 
Jorge 'lat,nard - Lour<'V"l Ron•'--~ gelh p~:ra o rasil. E. que- se admite a . I d tr 'Ih d • b' , d' b tv _ ... • L,. 1 cl tr.icia e ezentos mt õe-s e cruzeiros esse o 1etivo; IZ respeita a ver as 
Net•es da Rocha - Lima Tczxeita exp~~r~ç2.o din·ta, ex u~;ivamcnte yor foi imcdla~amente .rul:scrito. resultantes de emendas de minha autoria 
A V . M . F'll A brasileiros: mrs urge que esses carltats 

rtf zanrza - or•?zra r 10 - r- cl ' . É . 1 I . . aprovadas pela unanimidad-e do Se· 
I d R d . C d r! f ~" cntE'u am, ~c o.rg::u::tzem. por tcnar passtve cd,ue o e~"".'mlpto sedJa seCJUtr<do J nado e aceitas numa revisão rigorosa da 
'"Go .

1
b 0 rtgMues. -. ~awBo } .&Vstrlo cfettiV," a ex,".!oraç,;o do pet•.c"l,•o. por gr pos e c p a 

- : .~rto annno - ~fl('uiC'to a~ j " - u - . a .._, Is. as .e. ~u as Câmara dos Deputados, ~ que me 
]:::~dares - Lima Guimariies - Lino de Verifico, u'n::vé:> do r.oticiá:íc da partes d_o B:astl venc.o na imctatlva e parece, ibdé-pendem de· solicitações di .. 
iWattos Dommpos Vellasco - Ma. 1 Imprensa prm'Lta, que duas podero~as no entJ;s::oa~ 1~s meus coestadoanos retas, pessoais ao Sr. Pres'd'ente da 
rio Mo't:l - Gasp:Jr Velloso - Ald I Ol'Jamz.ações 1c meu Estado - 'l F e· 

0 
comm a tt ar· R-epública. 

G" .. imar."i."s _ Frnncts.::o Gaflotti _ redação e o Co?ntro dil.s Indústria" do A r-xs eriência dos homens de negócio Não me constange ir ao Catetc. nos 
Pr'mib B'"k _ 3-t Est.Jdo de S1o Paulo - tornaram a de meu E~tado ten1 s€·~·vido de bús.c:.ola. d · _,_ -r 1 ias de and:ênela, para fcrmula~ pe .. 

frente a essa i 1'd::1tiva. c jd se dnuncia sem favot1 a quantos se intereSSam por d d 
0 SR PRESlDENT.E I i ps ao Presidente Juscelino J(ubi• 

. : co~o em fa_~/:. dP ~rqan ·za:ã;o. a Em e~pr_e~a<: ~a:$ regiõe~ d'! País. Sa.) :m fschek, nem terei dUvidas ·em fazê-lo •. 
A Jis·:u de preseuça acusa o comp::~~ presa Pctroh.~. ... c\ Br~ .... tl R~l.v_n S. A. que aq~ele: ~lementos so se co~ag,ra!T.: Encontro-me mesmo ~ntre os inscritos 

recünen:o de 34 Srs. s~nadores. Ha· I A notícia é afvíçaretra. .-msriciosa: e.j} u~t tn c_m~Jv.a, qttalc"Jet que Sé-Ja para p.21ra a audiência da próxima segunda .. 
vend.o u\Únero Iêgal, está aberta a .ses-! t~dos nó~ dev! encht"r de muita alegria, eva-a J. fXl'o segure· feira. 
sdo. ~- 1~ de· muitn s:tti,'lh:ç5o patriCticc.. I ~r. Prcsiden.te •. rom, estas palavras E' de meu desejo fazer madrugad!! 

Vai. SN" lida a atn. E.c;cusr.do !:<"rid i:Mtstir, Sr. Prcs:den~ • ~teto. t:~ cu~pr~do a ~ntssi'io de. mostrar a flm _de estar etn Palácio, ae cla:eal" 
, ) te. r.a j.r:npo!'til:lcia para o B.·asn. da I~ . 0.P 11~100 puhhca a lmportãncm &ssa daquele dia. Ex.cluindo, porém, essa 

O Sr. lorge Maynard, sf!rPt.1do exploraç5.o pdrolífera da Bolivia. e, m!(:::ltJva. (P:::msaj. , via-c:rucis, entendo, que melhor andará 
de 2.9 Secretário. p:ocede à lcitn· re~U:ío que se .sabe ter. realmentt' pc~ 1 Pn~so, a outro assunto. Vou encamL o Chefe do Govfrno se, at!'ndendo a 
r a da ata da sessão anterior que, troil."o em .seu sub~o!o. \ -nha-r à Mesa tequl!rimento· &sim rcdl ... requerimentos desta natureza, abreviar 

· ' gido· o processo de liberaçãa- de verba5. 
posta em discus$5,0, 

aprcvada. 

é sem dc!late Prospccçúc<: jft tor8m ft~itas; o ouro · 

O Sr. l!lourfiiD 
de 1.1 Sccrethio. 
guit;te. 

Vieira, sr::,ind(l 

êlá c6nlâ ÔJ se-

Expedlet!te 
OFICia 

Do Ocfe do Gz.binete CiviJ dri Prt­
sUência da ·RepUbll:c:a, solicitando res­
tftQi_ç:io de documento$. que ms.'(l' ram 
6 Pf6jcto de Lei dd Cãnmti ri, 99. ae 
Mf. 

Ait.tida:.se: 

fi §li. ;liÉlliÍIENTE: 
i:;.!ts fina• a léi!bro do eipod,.·pie, 
T efti· a fk;hvra d nobre Senddbt Lino 

lif MtittoS, pr.mbro bhtdoi írlStrHd. 

o sn. tilió Jlf MAT'i'ds: 

negro I<:í existe; a_ extração depende --- O meu requer:mento, tepito, óbjetiva 
~!PCIWS Go tnbdh6 lllimilno. 11 êsse fim, (Muito bein: muito lieril, O 

Co 
fl~qUerimént(J h. 341, de 1:.58 orador é cumpâmentádo), 

nJo-rm~ d~.:mor.str.:oi em ou[ra opor· 
i,unldadc a var.ta:ge-m imc.:1sa que repre. Senhor Presidenh': O SR. PRESIDEffTEl 
senta p.-uv né•s, do Brasil. a exploração ContinUa a hora do Expediente. Tem 
do pdi·óie:o, t>stâ em ~:;~e vamos iei' : Requeiro à Mt!zi, nos têrmos regi· ' a palavra o nobre Setiadtn M<;urãQ 
fDntcs ab~.ístr:.::(:do:-as dêsse tombustivel: mentais, '·';'a sol.:cit.adt1.ao Sr. Ministro · Vieira, .segundo oradOr iils-<:dtQ. 
na parte centwJ do Conti'.lente Sul-Ame~ 1 da ViaÇS.b ~ Obras PiibJicaS iiifOTme 
ricano, junto à diV'Jsa brasileira. não iió S~ti<Jdo sõbie as providências to~ O SR. M:OURAÓ ViÉÍRi: 
correndo~ eors~qüentemente o risco do madas pa:-a a execução· das obras rr• (Nii.o foi reVisto pelo orador) 
lmnsportc Marítimo, em caso de guerra, feridas nas verbas nrÇaitlentâ~ias, do Sr. Presidente, Srs. Senadores é, na 

Sr. Prc.s!J.e.ltç, Deus quelr«, esteja corrente e~erl!"icio .• re:rultnnf('S_ d~ émen~ realidade, com a juta que desejo ocupar• 
··det~vam(:ut~ nf2i~tado o pcrig"'o da d_<~s de mmhJ ;m.or 1• 1t s~gwr rela-- me, numa sequ··ênda. àe disc:ursos1 que 

· oonadas: gucr;·u. _ , . . . já vêm de:de 1946, quando d~putado 
Parece ql!~ cs·~im é1 A re~lão qu.?, .:olll' 

1
. - Cr$ 25.000-000,00 para constru- federal pelo Estado do· Atnáz-dilaS, 

certo in~t.mtc oferecia essa amea-.a - ção de J'a.Ssagem sôb-_e os leitó"s da I Resulta esta minha .apatêt1fe irb:::!ssão 
o Oriente Médio en< .. >tiii!rott, graça~· E. F. A"atEiquara e- Paulista no J)ro..- da certeia de que propicio à Atnatô• 
à tkdieaç::ão d,~ homeps qut rtpre:;en- 1ongameoto da Av. Barroso, tia ti-"' tdã desiifogada situaç<JQ· etótrômlc<i, pois 
t<Jm as v:lrias partes do mundo na. Or.; dade pn.ulista ~ Amraquara. :essa fibra teprcsent.1 Jioje a eoltitla ver .. 
nani:zação dc;s Nuções tinidas. soluçãci . -=- C' ,; jj.,- Mn Q()(J. . ao· •b as d""' 'febral da tegi~o. t~to "· Q qu.e tange. 

·t· t" · :r-~' :)_tJUIJ. • par<l u r ..- · st · l!'d E á lo cmlct 1a ona. drena a-e do Pêft de Sã S b ,. . aos 1mpo os rc(O 11 os ao ... r r como, 
N~ ê de ~e rse por ua • d • m 0 0 e as "" · · · · e:on · 

..t. ~o . , :n-c "' : _ . enq. nlo, tião l Estado de São Paulo) , . por co~sequencJa, a proprza e ornta 
co:1fhto Ten·os. porem que ser rea~ . tdo~ <>gncultores locais, 
1\stas, objct:·vos e prátJeos; Na hlpó. -=: C:$ 5 .QCO .000:.00 para obrns de · • , , . : _ d 

(Niio [pi ret.:isto pelo orador) - tese cle umci conflagra~i!O, o tinnsft6rtt drertagem no Ma~ Pt.qucno e Canal f • St. Presidente, . .v.e:tL~amo., ia a 
Sr. P·esideU<e. estou entre oS btâsild- 't' • ! f . de ~rapirnra tEsttldo de S~o Paulb) dta, o m~Idgro de llliCLatiVBS que cons ... 
ros qne se lntere!!ai'aiti fie!O ptt,biéma 1;::m 11~0 scn ° pnme r~ a so.Ier em~ ~ ~ ' · . ' tituirám 6 senho de tedos nós, como 
aa explo:-2ção pet:olifera boU'Q'ian:!. pof :1ruço ~ -- Cr$ 10.000.00[100 para a rodo- a !1.bricaçilo de papel rom os vegetais 
c:npitais n3cioml.is. Algu-mas ,}ézes, A explor<-h;ão da :zonn petrolífera da via Campos de JNdi'lo--Itnjt,hâ - Lo~ ama:ônico.s, l:oje em fMe d~ descrer. .. 
oc~;pel a tdf>-.m<! pJrir àn.'llisnr " as- Bolivia oferec~-nos ,Pois. grande ilan. rena, ~a. por mvlivo'> bem r011heckk·~ da 
ft\,tr.tb. Não faz rtJUHo; t>Xainib:el éom t;ogem. Temos petnSleo ilUm PaiS Vt-, Sala a.•s s~Si'.:iHL'S. 26 d.· -.,{·~·, de Nação. 
f'!bui1rlánc;a de minucias, o AcBrdo a_s.. zmho, c?m facilidades ~non;e~ de .. "'r 195,3. _ Lino de Mattos. M· h - · - 1 -
.-Jnado "'"lo no,so emtr.cntc pa·.r!c1o . (:arreedo a .. a a nossa Ptitna ~. hrtttCJ~ lll a IH.-.i~:,·n· :n ll<•:J e 0 x_-.:.· ;:ao, 
~· Y ' p - .., j F ma~. ante~ f.- z!o Jf!' v~iU'k" d .. l(lril~ 
l'!:nb<!ixndor M~t:!!dd So!'iieit; FrlM!l, palmentc n·ru t:ma te'}:ao prosperá ormuln ê.ssí" r.:'qm·u: nt(l. ~- P c- tl t t · t! 
·~nt.1o, com alguma lns_itttê·tlcia; a,i:Jece-~ como a r'. p'!;:~•oGrQ~!;':l I! dos Esr.1.dn!·o;·dente, pb que lioa parte das verbas f'<; c at"lb:-, ·t '·'' '•• rt''l"'"· 
r.idr•Jc de o ConvçittO ter cobeTtura 1trnitrbfes. ~ Jo P'aulo pcuícrá <~"ravés! OfÇl!mentár•as, aoe-sar de terminndo c I A A~hül i 1.;:io r:, ... ,_or, 1. I tio P. '!1, .zo .. 
Htledb!a. · â~n·.:V~~ de sodEàa8~§ fQ~r·· de óleodulo rccber o pctrfMo bolt pr!r:~tr:H-ô <i('fn"·-hl" dd Pxe·cíclo de 1958. nas - ó"!'gfo ~t- f:l'.lC.) t '11 P'~ I rnte 
nn~<.\>-!3 com c<lpit~~is bra;;ilclraS, t1 ffm Yiilfld na Cv:.itul oU no p....,. .. to de $_,ntn "n.l<1 nf1b ffli 1 1':-forarJn. consultivo do E~t.:ulo - ~• ~·~ rwa 

• 

,. 



fiO trobalho "ólftdd c!<! eafudar .,_ ·, •• 
il6meoos amazÕI!It<>S da JfMtoi. lotne• 
tendo a todos Ms, da líai!Cada, ti .. 
tntnWs pr«:Joroo, estudoO alentodós 116-
bre os ptblt:lpBiS prabJetnaS dá re­
ttião. • 

NãO haverá exagê.ro s;e .Úis&etm-JS 
que essa entidáde e. lá agora, a As­
aociação Rural de Manâua t-êm em aeus 
atqdivos os melhores trabalhos s6bre 
os problemas ec.onõtnko& locais. 

Pois bem; a Associação Comercial 
do Amazonas dirigir~me e, certamente, 
também a V. Exa., Sr. Presidente, e 
a mais componentes. da Bancada -
telegrama que desejo seja trar.scrito 
no Anais do Sen'ldo, fazendo como 
que o histôrico da parte agrícola e 

• e~..onômica, bem como, dos passos pre­
liminares do Govêrno da República no 
sentido de de fender a riqueza dn re­
gi~. 

Há dias, ~ c tôda a Casn sabe -
empcnhei~tne em m:lis uma batalha na 
defesa dos íntcrcsses dos agricultores 
do meu Estado. Não tive qualquer dú· 
vida em <J.dotar atitude contra o In~~ 
ütuto do Açúcar e do Â~cool; menos. 
aliás, contra ésse õrgão do que a fa­
vor dos interes~es da região, FormLI~ 
lei requerimento de informações àquele 
Instituto, cuja resposta comentei desta 
tribuna, não a considerando intciramer.tl.' 
satisfatória, embora dela me ficasse a 
e~rteza de que. à fr-ente do ln~tituto 
do Attucar e do Akool está um homem 
de bem, que compreende o problema, 
~B prometeu, nas entrelinhas das suas 
inlormaçêes, que, p'.lra ·o ano de 1959. 
e açúcar demerara. seria ensacado com 
luta nador.al. 

O St, Limá Teixeira - Dá licença 
para um aparte1 

O SR. MOúRAO VIEIRA- Tem 
tõdã. 

d!.... desd<! " ptllil<!ro -.,, .....,_ •t- S. l!u. •!!l!aso duxtli<>, J'I"'Dtl­
fit:artdo->!:e a tilll tnfendlmet~to dtreto tom 
o .President~ do Instituto do Açdcat e 
do Akool, do fJUOllsço o melhor juizo. 
Considero S. Sa. um bo111em de hem. 
A coJaborJtÇiio 8o ilustre representante 
d~ l3ahia, eminente amiga Senador Lima 
Teixeira, fica incorporada a e&Ra Vi• 
tórla, qui é muitQ mcno• nossa do que 
do prQprlo Pais .•• 

O Sr. Lima Telxtira - Perfeita· 
mente! 

O SR. MOURAO VIEIRA ~ A 
Amazõn:a é reconhecida ào ilustre re­
presentante baiano, peia espontânea so­
lidariedade, pelo valioso amparo, jâ 
como Senador da Repúblic:a, já com a 
autoridade de agricultor avançado 
que sel honra~o &er um agricultor da 
Bahia - •.• 

O Sr. lima Tel:>ceira - E' verdade! 

O SR. MOURAO VIEIRA- •.. 
já ntesmo como ddadão, sempre voltado 
para os altos trtterêsses nádonais. 

O Sr. lima Teixeiro. -- Obrigado a 
V. Exa, Muito me comovem as suas 
palavrás. 

O Sr. Neves da R,ocha - Permita 
o nobre orador incorporar às felicitações 
do ilustre Senador J..imà Teixeira, nosso 
eminente colega, aá da Bancada bahiana:, 
pela auspici01a vitória da reprcs"ntação 
da Amazônia, sobretudo, para o progres. 
so do Bra-sil. 

O SR. MOURAO VIEIRA- Agca· 
deço o aparte da em:nente Senador Ne~ 
ves da Rocha, que OJ.als uma vez evi~ 
dencía o es.prito de unidade de sua 
Bancada, que tanras conquistas lhe tem 
granjeadG no s€'U protcuo mandato. 

Fazia referência, Sr, Preeidente, o 
essas vitórias, · proclamando, na dtnsi5o, 
esperar que em 1959 tOda a produçau 
de açúcar dcmel'nra fOs!e ,nsacada em 
Juta nacional. Acaba o Senado de ouvir 
a declaração eXpre-Ma do eminente Se· 
nadar Lima Teixeira; quando afirma que 
essa ê realmente a intenção do Instituto 
do Açi:C"Pr e do Â!cool. • 

O Sr. Lima Terxeír.a - Sábado es-" 
HVé tstt~ o Dr. Gorttes Maranhão, pre8 

aldente do InstUut0 do Açúcar e dó 
Akoo1, Au centeotarmos o, discurso que 
V. Exa. havia proferidO ileetà Casa, 
ebl nom~ de Estado dó Amazonas e em 
déle.sá da juta, ncehl ~e S. Sa. a re&o 
post:a dt que, em 1959, tooó açlicar de­
JI'Ierei'à seria ensacado c:mn jllta daquele 
Estado, EstA1 llartanto, V. Exa. de pa~ Sr. PrE'sidente. naquela oprortunidadt 
.rabehs e eu me tnç:orpotQ ne!Hias fe• defendia eu os tnterêsses dos juticultores, 
lh:Ue~ões, póh:iu-e, desde 0 intdo, de· é certo, mas também 01 dos tnduatriai!'l 
darei que o Dr .. Gom"l!! Marenhão de São Paulo, Pernambuco t Rio Crand~ 
ttntktria em to1tsideraçi!io ae ju~tas ob.. do Sul, porque <~openas 5o/o da iuta be~ 
setváçOts dt V. E :~ta. nrefitiada, é transfonnada $ tacaria 
OS~. MOURAO VIEIRA -.Agca• uo pr<>p,;o E.tado do ori>Jem. O , ... 

tOO.te da pror.lli'ÇáO entra nos teal'ft. dos 
déi;G o .aparte do nobre colega, 1naii grande:s Estados. .ande est<\ localiead• 
um Jbouvo de id-entidade do nc&~o p.en .. a maior pàrte do nosso parqUt" índus~ 
·3athtilto, lá que pettencendo ambos HO trial. A rQWtha atitude portanto, tem 
t:t-ártlào 1''1·all01lhista Bragilciro. incum" sido inequívoca. Afirmo mais wna vu 
bê-nbS ã delesn, neste emergênç:ia, de quando os interfs.ses dos industriais <o&n~ 
f!ttb)etbaS fundamentais pclra o nLsso cidcm com os dos Juticultores, que :nio 
Pattidó, que vi~ essetcialmente ao vejo duas faces; interessa-me apenbs a 
amparo e à proteção & pequeno HrJri.. fibra, peta qual t<:lmMm se interessa 
tuhor. tMa m:rue\a rcgHio do "!r"<!sil~ mas 

.J\.gradéç0 tabtbéht a V, Eka, a ati.. q;:iàndo por bise se divorc:am sempre 
t~ tomada. de.rde à tM'imetre hora. pí:"Jr culpa dt~s poderoso~ - ~;5 n'ã<> 
viJ.1tN flll auxiliO do orador. que narla e C'On~bíWl qut os pobrts jutlcultores 
maia 'lUeria Ae ftãu fôsH dada à re.. Ms ba.rranto5 ~" Amel'6nia, ~ 

d\t<\f ~tQ'!I ~$ ind.ustrtais -d~ SOO Pa\\ro, 
atio atoo.zõntca o tNotamento que me~ Perllambuca ou Ria Grande do Sul -
«"c'é, .pele iuFttç:a do qt.1e pleiteia. f'icao ~mopre com C8 produtos. ~ram 

O Sr. Lima T elxdrs - luMa rei .. êk-ll -que tn~ tnandaram rera esta Casa, 
Vir:-:fic::açâo faz V. Ex<~. ~o Senado d1 e são i>lf'!' f!tl('_ prC'cis<:>m de urr,a voz 
R~Ubtíca e n~b h•riamcs outro cami,_ em .stw defr:-."a. 
tlbo senão <ttendê-lo. até po·rQue o dis,. s 
curso de V. Exn. vir.<.lva à d;.-fcnJ~r "r. Pn.·,.;iC:t>r"r. iJicrto o Senndo -

que é o m-t>smo cpK alertar a Nação -
a etohom:a nac:a:.:al. prcdsar.wntt -, b d · · · 
""'1 <>1 d t~ b-.lh' t }nb d ~ p<~t\"i a Som 'ra CS.'*I.~ r['qltCmlS VltOt"'BS .... ?,'to 0 _ ·-~ •·

1 
IS a CD -a ora or tan .. o qut' ,<;c estáo conseguindo. Niio se CO-

q .. a 1 poss;ve para a grande--I :le ' • 
no, p.- t ; ~· 1 rneht'1 <'r<OS tr(m::ndcs contra aqud-=-s 

s~a a rJa. lcorn llH;nos possibilicJ,-v-'e de- defesa e 
~ O SR. Mü{JRAO VlE(RA - R,_.._ <ouc -são !'X3\::1men'te us produtores de 

fl.Ovo 1ncu ~incero fi@rPded~nto a~ no-j jttt.!l, _ ~ -os indu. ~;tri<:Jis 0~,;e aprovci.t;;m 
_ J"re repr:>S('ntante da Bahia. Como esAA tior;, ew M.:"t;s f"t":c,ro: ._ 

Se ouÍtin 01 dtff>!dl tm eoaj-, f.l: 
me Ve)d <lbrlgado a d!OIIII9UI·lo!!. 
Ule(lrama que recebi; vezllico CJ11• ,. 
pró~os ~ndustrhdJJ, apróveltando 1 ~tw 
tnnldade d• de!.,• de lnttftiOU con1U111. 
e.!tlo procurando aeparar..ftt, patd fica· 
r~ cOfD a ptrte de ldo. · 

Lerd o telegrama da Asaodaç:Go Co­
merc:al do Amazoou pata que faça 
parte do meu discurao e IIS&iJ;n .se possa 
examinar, 11a realidade, 100 problemaS 
da c, ucla reg Ui o. 

Ante1, deujO refe-rir-me ao Dr. lnâ· 
C\;) Toata Filho, Dlte.tor d.e CACEX. 
tujo nome nAo me canso de proounciar 
: .tsta Casa, por •e ttatar de peasoa 
acima de qualquer su1pdta. 

O Sr. Lima Telxetra - Grande téc· 
nico. 

O SR. MOURAO VIEIRA - Em 
contato (:orn S. Sa. tenho verifiçado que 
sempre se encaminha no DOt:do da ver­
dade. Nas grand~s !utaa de 1951 t 
1955, o Dr. Inácio Tosta Pilho, .eem se 
aperceber do volume daqueles qu~ pro­
cura,-am Importar a juta estrangeira, deu· 
razão aos representantes da pobre eco~ 
nomJa amazônica.. Nêo permitiu a en­
trada de drz milh6es d~ quiloS, que 
redundaria em última anáUsr nn morte­
absoluta da produç~o juteira. Feliz .. 
mente n:to se chegou a lue resultado 
graças ê.quele DirE:tor. o quaL rtt>ito, 
além de técnico é homem de carat(>r. 

O telegrama. Sr. Pres:dente, está 
concebido nos seguinte.s tfrOlQS: --~ 

cDoutor Inácio Totta Pilho. 
Diretor da CACEX: . - Banco 

do Bra•U S. A. 

- OflCIÍ' lsJstem exiraotdiné:rJa.s POSi 
llb\lidtKiu de cmtsumo, capaze• ue 
pttm~ttrcm que usa fibra se (:on-. 
verte ém pc.deroao fator de equ1"' 
librio do nosso balanço de paga"' 
menWs. Por outro lado, tail met<>~ 
cad~, lá .;onvenientemeute trabai 
lhados através de pequenat· ·~ 
ta:;Ct's experimentais, c.orrem ..,-.~; 
co de ser definitivamente perdtM;': 
a exempla do que ocorreu cou&f 
inúmero& outros produtos regiQnaii~" 
arrebatados nl!las República) limi.., 
trofes, beneficiados pelo ~­
custo de produção e por ~; 
vantagens· cambiais, desde qqt ~ 
os c~;;upemos imediatamente.-~ 
pliando as referidas exportaç~ 
que podem ser feitas l!em prejvízdl 
do consumo interno, sobretudo· e:IIl 
face dali enormes pwsibilidadef.-.4-e· 
expansão da nossa cultura lu~~ 
regiOnal. Caso venha a ocCfti_f_: 
a protbt~ão pleiteada pelos ~­

trias nacionais, a produçlo· ~~ 
área da Amazónia sofrerâ ~, 
tável colapso, porquanto os ex.pot• 
tadores deixarão de finandar _. 
plantadcrea ou o farão em esc.aja· 
extremamente reduzida. a fim .·4e 
não ficarem escravizados àa -
cabidas exigêndas dQS co~ 
res do Sul do Pais. Isto expc­
permita-se. a A~sodaç~o Comer-ciai 
do Arnazona.s solicitar dessa C.,... 
telra se}a desateridtda a pretéo_"! 
são dos industriais, mantelldo-l!f ·.; 
permissâo da exportaçt.o da .\ut'l,. 
como medlda neceaa,ria e intrilftSAI 
ferlvef. Cordiais. sau<le~.S~. C 
José Ribeiro Soares - ~ - -
em exerdcio». 

-~1:"-

0 Sr. Lameira Bittenc011rt - -o 
nobre cole.ga me concede WJl aparte?'-,. 

. .. 
O SR. MOURAO VIEIRA- Ccllll 

muita prazer. 
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' O SR. MOURÃO VIEIRA - Agra-' O SR, MOURA O VIElllA - Agra- parte um apélo ao Prcsideute da Repü-jde Ullla Comissão de Scnadnrc3 abta-
dc . 0 0 [; P.Jrte de V, Ex a. Meu dis- ' dcço o aparte- t devo declarar que con.. blica. e S. Ex a. reconhecendo as razões :ei, com entusiasmo, venho trazer 
cur~o, Jgora, jú n.1o é o grito de um sidero V. E1a. do grUJlO ele homem expostas resolve o p1:oblenía. deYemos outra manifestação da Assodaçdo Co--
rl'prcsrnmnte humil3r de uma região públicos que se i.o.corporam na. huha dirigir-lhe todos os ê.polausos, :aercial, órgão representativc, da dao:~ 
ma•Jr>stc)~. da defesa do;; interê.sses J!aci<Jnais. 1! D d .~c produtora do Amaz:onQs. • Se cus me aju a;•, esp?ro termin<.:r 

O Sr. l.anu 1r.a Dtt,~'tlcourt -· l(eprc· éssc 0 grupo a que prettn.Ji~~ rct,erir·sc meu manda(o dentro dessa norma d~. Sr. Pr.;osident~?, tenho a qnnd~· vir-
s.::J.tanr~ d:ls me~<.; brllhantcs. 1 ~ no?rc r~?prrr:..~nlante pc-r s~o, Pci~l~, Cond11f.1.' ii1diktcnte a galanteios, a elo_~ :ude de não odiar os ricos~. ;~ra l 10Star 

J ~ea.-~uor Lino ce f'.'lattos, quar,ao d~ta f· . d . . :J 

O SR. HOURÃO VIEIRA ~ A dd neces::;idath~ de se crçjar.i:<:lr Lima {l~os àCets c a tu o. m.atH que yossa idos pobres. Todos s.1o ~n.::cessarh'S ao 
t>'lt<.l .-..ltura. ~om o rp~rtf? proftmdo e 1 comissão, é cl;·ro, cxtra-:>liciai com 0 OLOrrtr. com a consct~ncm tranquila de .1desenvolvtmento de t.:'~:ors cvm..J essa 
.!>i.~..;cro dt.· V, Ex<:t, transformou-sei propósito de estudar o problem.;t da q.ue. pdo m.eno~ a um produto do m~~tri.jç ffi('U hérço, onde o braço ;'lrok•:irio, 
:;•;m cio:::tcnH·n[o cL~s p<Jl!lvrag autoriz>l- jut;., df' cacau. do caté. ou de qua~::IUCt ~stado: dedt~U<'t t~tahN~.ntt:. meus .. ~<;~or:; _cdividualn:cnlc. n.sda con~CW1<.'. se n&o 
q,::; rla J10t,sa . n·qi<lo, Em outrLts_ oc t-

1 
outra riqueza do Pais. Una comtssdo dos. m~n7[: '\O,ltadc c mmha capa~td.tdc; 'ôr articul.tdo com u podt~l" '-' ~tor.óA 

•' !~k'S • t~·n!lo <.-P!Jtad!J com o aux 'l;o de 1 que elaborasse - não di'J.) planos. pol'w 1: c tra l1 ° · I di co. 
\. hx;:;, ~ ... ;ue udo somo3 técnicos --_pelo ~~nos\ O Sr. Lima Teixeira- Todos rendem Nesse scotldo, 

0 
Dr. Ati.\lf Reis. 

O Sr. L{.;,•i~<::if':::. R;;t;::1-:·. 'u·f Ob~i- roteiros para aproveitar oportumd;tt>CS j justiça ~ V. Ex a, , _ d . . .· 
- · f · d t '.-.mazonologo e pnmetra .1yua, quç r,,;Jõ il V. Exs. como a que cr.te-m me Ie e-n, e mro- O SR l\10UR;\0 \'!ElR\ ~ Mui •·· h 

:-h c:ução d:t jut.~:. nos convênios a serem I b- . 'd 1 ~ ' "' .L ~ I mais histórias do Amuzon<O-S con ecc, 
":' ._,. () SR. MOUJ:<ÂO VIEIRA- Os assinados com a República Argentina. to 0 nga o. 1

11
uase um sâb

1
'o, dizla.me, bit dia~:--

1'- damos d<:t Amazônia, as necessidades C d 1 19 1 1 d d p d 1 
d B f onsumi ora (e_ :Ui toae_a as essa Sr. resi en(e, recch; também te e~' .É. rco'so defender 3 Ama:<hlia d~ ter .. 

J;,Jpei'iosas o r.:tsil orçam-nos àquela fibra aqucle f:;Jl.S <1mda a 1mporta du 

1 
grama da Associação Comercial dl..'l P . • 

êli.LlLd\! que ot:tcm anunciava o Senador ludia. Um suuples aux.iLo cambial - Ama:;onas, órgão ativu~ çficiente, per .. , l'iYd perigo que v1ve a roucla-la - n 
Lino de Mattos, ilustre representante tante f d a 
c.w São Pat!lo __ constituir uma eomls~ como ~provei em aparte ":~. cep~esen _ 'I mane.!ltC, com informações c dados cs~ fcme. A orne gra~sa no mun o, e 

S de S~o Paulc• - bcnehuo P<~.ssagetro., tatístícos, nos quais pod.;-ria hasea~· A.mazõnia, desemp:-trada. ab~na. ~ iil· 
, ~ão de coadores. que se tornasse o pode na translortnar o Argenttna, que I tôd 

1 
m:nha ·trgument'lrão Não 

80
m0 ., , . .. 

; verdadeiro núcleo da qual surgissem . t d 1 cl' d Paquistã·.J em ~ ' • ' ... • " vo de tôdw.s Rs comç.-1.s • 
:.idcias claras . , • claras, honestas que ImpoL' a a n ta e ~ d f'b rcpre;;ent.antcs do povo que se: dirigem . - · . 
)!<?vassen 30 Govêrno da Repüblica não nosso compr;;dor habttual: ~ \ra! cos poderosos upenas 1!m ditirambos e Sr. Pt·C'sid..-:otc-, aproveltandu a .opor~ 
; ~·j os anseios das populações, mas os como 0 somos de suas B :rut.is' "'r~ i hinos: trazemos à Casa nômeros, esta.. tunidade de encontrar-me Jlil tnbuna. 
: prublenkS ddinitivamente e-studados e grand?_ prove. to .para 0 

• rast e pa "~ tisticas, algarismos, enfim tudo aquilc. passo a ler, para que const~ d-Os Anais 
1 tn::çado:::, a re1!1ao ama:~õlllca podc_~1a. essa parte-j que possa fundamentar. na re:aHdadC', do Senado, telegrama dirtgtdo pel;T 

t;.t~bem cons!ar do~ copn~~mos ~ serc.mlt!m t'Ieito, que não s~ja a defesa de Associação Comercial éo Atuazouas vo 
I E' vêzo dizet· o povo, tua1 orientado ü.ssmado.s wu. aquele •-1 ~ • h . . d . 1:::1 'd d R "blica · I grupos de omens, m<!ls stm e regtõc~ ;. res1 ente a epu · 
por vCzt-s, que represent.::tntes vêm para Considero '\..". Exa .. , .s~nador L:atal· ,:,! trabalho e, sobret~:do, da economia.' 
o Rio de Janeiro passear no asfalto: Tclxeim. inte\Jrantc da lmha de Scna- . "Assot.inção Comcrcid: do Arua·~ 
que aqui Vivemos uma vida folgada e dores que não se 'descuidam dos 1te.. 

1 
O Sr. Lmo de lv!rlttos - Neste: c?so, .::.:mas _ 'felt'gr<J.ma - Expedido 

quase sempre cheia de prazeres. Muitos rêsses de scJ Estado, prindpalmendtc!\. E~at. n~o defcnd~ gr~posCodc r~gbtões l:!m 14.8.58 - ''Exmo. Sr .. PrC'-
dcsconhe:cem o trabalho profícuo dos porque éles se confundem com os a 

1 

D?S m cresses nactona~s. . ~o em .sidentc Juscelino Kubitschek 
seus eleitos, dias c dias. noit'.'S e noites prôp:ia .NaçãQ. fnsou 0 Senador La,neu-a B,t,encou:t, Palâdo do G-:üete - Rio DF -
perquidndo. indagando. estudando os • 0 problC'rna da juta trnnscende, hoJe, 184--SS - Associação Comercial 
fenõme:1os regionais, para os dar a1 O Sr. Linw Teú.:..::.!ra. ·- Agradeço ~~; d~ Am<1zônia, para se:r nacional. ü Amazonas pet·mite-se vu mais uma 
c:onhecu a esta Casa, porque daqui V. Exa. I E~ t•1do de Sã0 Paulo, que reprC'sentQ vez vg soficíta.r ntenção Vossa 
falamos com tõda a auto~idar.Je porque 0 SR. MOURJ\O VIEIRA _ E".:'D$ Cl'm .?randc uf.ania, é um dos .mal~res- Excelência para drmnà:ica sitUe<· 
o fazemos em nome do povo· .. _ S p ~idente que me trou· , .,,.. nao o ma1o1" consumidor da JUtu çoã enfrentam popu!açôes Amazõ~ 

S d I f as ~azoes, r' re, ' • ct· J azônie~ É · · d .. no so ·nu· ni;;1 et v(• quiçá vg d.c quase: lo~ ., • ou t.1mbém a que es que rcqii~ntam >:eram à tribuna, mais uma \'.eZ. pare·,· :1 ·~m ~ · • pdols, I "' ~- 1

0 
: • 

- dos Eslaaos da .t'eci.tração vg o Pahlclo do Presidente da RepULhcn, c:cndo trata:~:;e de obse5são. J rcs.'le o progresso aquc a rcqtao ~.· 
! x.-<: ndo de part(!' 0 consumo pnub::t<J de provocada pela deficiênda quan-

já que pertenço a um Partido que aju· Como todog aquele-s que se aprofun·l juta, e dentro dêsse. plz.no de que ain. titati'-·-.~ ct qualitativa Marlnha 
dou a leva-lo ao Poder. Entendo po. dam no a&."tlnto, qu.~ 0 e">tudam nas da ootem cu e V. E::n. falamos, terno;;; Mercante brasileira, que se apte· 

b d d d sen~a incapaz atender nccessid~-rém. n~o devem esses pro lemas ser suas minucias. que percorr(m as rcgtões nece~si a e e oumenldt' a exportação, 
I ' d • des nünimas transporte mercado-

cochid·~dC>s com o Presidente da Repú· distantes, como eu o i-aço de canoa, de r Neubu~ ouAtro pro ~to roücrá. super:r, l'ias entre portos suí cerltro et nor-
l:licél; mas enunciados, como o estou ta. 1 .c d 'd f .., entlr a· come tntcressc- naclOll::J., a exporlaçac ti! país pto. Ma1s que qualquer cu-

anu,a. e te· a arma. _p ... ra s . · 'I de 1·t:.ta, que encontroti clima, terra. qu~ 
• d t S ·' d R .. I' d 1 ib 1 h tro "staao vem Ama;;ona;; sofrcn-.. cn o, pí'ran c o enueo a epu1' tca necessi ades d~s popu Jçoes r ttr n as encontrou como ser produz1da com L.-

] d N I da desastrosos efeitos dcssa inca-
1.-'i1 c. izcr p~rantc a próprin a\-ãO. tenho, natu:·.1lrnente, ê .'1 f a se maiOr I g:a?dc v~t;tag('m econômic-a, na Ama. pacidadc com falta P•~riõdíca de 

Nós políticos somes como m::~n~qt•;ns.! quando trato de J:roblemas dessa na tu·· z.-.m; • rcgJao que V· Exa. C"1ll tanto merc<1dotias essenciais ao seu abd.'>-
Vivcnc\-' em vitt·iui!s. tod.os dc.;;ejam ~reza. j brilho c dedicaçdo rí"prcscnta lll'!Sta tecirnento quer alimenta!' quer dP 

:;~bem (l guc fazemos. o de que re:-~J-1 r I Casa. outra natureza pí.o Pdd tercejr;J 
mente wmos capa:~s em bcneftt1o dei O tdenrar.:n dirigido no Sr. ostal O SR ~··ot!RÃO Vli-<',TR_A vez neste ano Manáus se encon-
quonto3 nos m.:tndnrt:m para esta Casa. Fllho, homem impermcá\'el a injunções I A ·d · ~.It c!~ v E.. tra sem pão vg como já esteve 

part;:~m d~ o .de parbrem, rcprescnta .gr" ~ço 0 •. pc~rte " · 1i:.t. sem muntetga vg sem açúca1• vg 
, O So. Linw TC'ixeíoa - P.:!. mite 1 par.-1 mirn mai:; uma_ arm:'!, ma1s u~ 1 Fiei pouco tive oportu'nidadc :ie es~ 8 em ;afeh vg sem cebôlas além de 

\ • Exa. um a::artc-? . I bala mats un~. ca:chao n.J nova bJt<uha c!.1recr-r que não confundo o nobre inúrnC'ras outras mercadorias de 
0 S.R. MOURÃO VIEIR,\ Per- que se anunCI.l. . . !povo de São Paulo UC'm os seus c!efen~ consumo menos essencial pto São 

fC'it;un,·nte. I Sr. Prr-sid!•ntc. ontC'tn t~.üav<~ eu. do sore_s t0m grupos d·~ São Pdulu cu oconências que impõent insupor-
assunto relativo à rxportaçáo. hoje, I quat:>quer oulros que defcnd:~m seu& távç1s sacriticios aos põ~trícios d\· 

O ~·r·, Lima Tt'i·.:~ira -· \'. Ex a. diz 1 ror concidê·1da extraordinária. é a inter~sscs. Disse, tar.1bém, que l?'stou Vossa l::!:xcelência domiciliados ncs-
,,_.~rdacc._~Pouc:Js ':czes os rrpres.í'rttén Asmciâção Comerd<~l <Jlle pede c\.:;sso_denfl·o da linha ont~rn traçada .por V. ta região que não eh ligada pol" 
tcs dcs Estados tem o teronhectmento auxilio ~m bHtdício de5se mesmo tema. :Exa. Um.l Comissiio de ·Scn.:tdor€'-~ <la Vids férreas ou rodovias aos ~l!m 
Jos que os d<"geram; mas para mz con_ . . !Rrpühhca. ~em intet~.sse.s ligad\1:, a principais centros sulinos de übQ}· 
lradinr, \'Ou cttar um ca1>o. r'"\ct~>ot\tPm Lanço ness:l oportumdade: t~m .:tpci~~ÇJrupos fcdc-rJis ou qualsqu~r c.utt<:"•.5 tccimento pt.o Agravanoo êste iti· 
fiquei mtl:to s~nsibili:ado com ::l tele- i ao Sr. · Pr·:>".ldento! da Repubhca. ma, ;xpres~õe~ econômlc- ~. deYC!Ia clabo- concebível mal·cstar há varies il'!.o~ 
()rama (JUC me C!1Vio•1 n Cãmarn dr•sl ant.es fuço u.ua p::ms..'1, abro um paren. _ ni ,. ., vem nosso êstado !)C socorrendo 
\ ' . - . 1 • I rnr ndo um ~- ano e em o - oorque 

_crea.lor('<: d
1
o Mt•mo~. to de tabuna, I tes<;;, ;!:.io 1>omos téc-nicos _ mns ttm Plar.o de canssimo truusporte aéreo para 

conmra prO{ utora de cacau Seu(, V e N d 5 1 -1 seu abastecimento de ocrcadoriclS · :. ~~ . ... _ · - -: -! ão e-sto:.1 deC<C"fldon,, o corn ' r~ t mnano, .s:mples, para obtf'nçãc '-'" rc-
r('a10l • s. Stc,.~ ~ dJ,,mçao de Part.do

1
<J. \ .--lJor- P:csid._ontc da Rcp jblica. O,·.;ta ~ulta.do~. Nó::, homens públicos. QUr- de tôdas as cl<:~s1>cs comprecnden-

<: .. nvtv<'l'!t_-mc 1\'h.":ão apro\1•a~a po~ aquc.J. tribuna tenho dirigi~o 3 -,~los a S. Exa. ]chegamos ao Senado enc<:~nec,dC'!'l. C'f'rta. do de5de batatas vg tnl·dicamen~ 
.i\ssemLlcb em C']tte tractt-.:I<JYTJ ao mo-I que ou os .1t.,ndc ou procur<:~ e't,lic'it, t ~ f . . pNqu tos vg tectdos vg ferrdgens ateh 

:1 t t t d B 1 . ' .' , i men e uao o Ot por ·1C<JSO, mns c automóveis vg jeeps ·vg geladei-
Ces 

0 r.:·p~.-~cll an .; d c
1

'
1
:.
1 

D•:'Sta I po:r que nê.(' o faz. o que. de ce-rtt~ j trmos sofrido agrura~. reveses e, prin- ras vg fogões que vg de outra 
:lsa •·• ., form::l ê um modo de. a~endcr ao Senu~~,,p2l~c·nte. emb<ttes h'c-tnendos no~ pró- f ~ 

1 1 d 1 orma vg não podem .Sf.'r outldos O Sr. N.'t•cs (h J?,,,J!<i t\iio cor c,ue a ,:. C' s.e .r.qiu. 
1
ndos., E.~tndos que aqui de-fendemos. I d · d d 

I '' senão cpots c meses e cspcril 
.:lp0lO.<:lO. s d M ' d l . cu, cotn J ~.>se llm c-:noro o: 0 ê'n::n·(c- d·:! V. E:n CT'tnO\'.:o-me- por- , porque não tâ navios p::~ra tr.:ms-

0 SR. LC1A TEIXEIR.'\ . '. o I G..mgrcsso (lt;,e apói<l o ovêrno: m,.s ! C,'Je é 'a p::~lavra de 'um grande E~t<~do. portá-las pto o~ efeitos d.l udoção 
rccor.!-}cdm~,·nto dos produtores d.:= "ac.aui cntwdo que esses prol)l~m<.\s nrto :lewtnl.lt,· um grande povo. p~-:ncipahnentc de cumpulsória de1>sa mod<-Jlid..,d~ Jc 
do I".L!t i.:L io de I.abun;J. pdos 'l!:"l'Vt~ I ser ~o.chlc:nj..:>s nas .tlll•lifnci<Js ~r~.sl- ~ 1,ma Ç!cntc que ~oube trJ.ns~or1n<:~r eoue!~ transporte fc traduzcn tlUln i'1,J-
rcs rw·':.:t. 2;)s em clt.'fcsa day· ... el!! pro_. den.c,3 f.; d.:v:m :>er trCJz,:!o.<: no fl,:o-nano ~, ·~0 out-o•' 'n'•p't'' , d•"bl't•d·t 11...._ · crcdit<ivd ('QC,-IH'cimcntc dn ..:ust•J 
o ~ • , 1 ., , • \ , _ l'('QI<l ' ' '' 1 Üo •<l • l'·•« <> < -..- A 
duto do !"ett h~t;n.lo, ~c. < .• Junw.s vezes, 1 clt<;~u.,c.o~. pé!r~ r:- ... c :('~, n n 1'\''l·'•'•'c:to , 'H' ê hoj(' oraulhc tlo B·a::ll. dt:" v:dd no m;~zcnat: 0nd~ prc-
1\cmos rr::t1 .:.ompre~nr :dos, em outri\S! do~ upark3 e d:J r-nk~1 Jimc·.•o d'l_~ "\'·, ço:; do:t maiÜI'i.t do~ i:irt:··-JO'> ""s:·u-
("tltrd:tnto, pomos r.:'compc-nsados com: legns a fim df' ~.li·" ~p,-o~v:.Jv~. o ;-or.vo, f~ .. ~.,nndic1t~ o np;~r:e do S"'n.:td"r Li ! (-:.lis ficam r·do JõbrQ .·t pcb tr 
t!cT"c·n~t~;••_'Õ,''l dC' opn?ço daquelco:; f;ue· ~:~iha a cr~ '!":! d ... -.. c. ~.:->nr .... , ... n.1 n,, d.· Jl..r :t!G!". ('m!ru•ntt' n.•ptl'"<'~·t<Ulh', plo du!'l vigor<H1trs r·il': f.l·'\il-~ do 
.·.co· :·r.·::t: .. :·, ;1 l'.~··a Cas:1. 1 l;<t e,:n;1cm' l c:. ;..:;n;·:!. Se- J%1,;,_ c~~,t S:t.) P ·.t:!·.:-•• cuja idil'_d Ja tm··""'Ç~k· · .. uJ pto Por ~)llfru l·tdu qu-.:JJo 



Dl'AFuô' 6& ~~ .-.~o~tA~t~. '..!!!ff!. !!'!~e~· 'li'•· ...;._. • .2.A!!§t~"'!:.·.!•~· ·.:!·1~9s~~·...;i!2'!!..~1 
CO&I}j•ll!lld~· pra1à n .. enlbarcaçOes y<!l'"''" alimonti~.· ·~~~~~~~~·~':J"'""::m~· ;·\'ut~l~~~oigoo!)ão !,.f,·H """'SUfie.. 
dO· Lvn1'e· oU' tfu _<Abteita Vg' a' de·· 'dó~ porqUe Só desidratado· é 
1110rá· ele ~ li 6$· dias·· no· p'ei'CUI'fiQ ao nosso dima. 
San~~ M'ailá\ls ~u f'otto _.Ku~gre- · Sr. Presidente, mesmo 
Manaus· ~trapa~a 05 prazos- ~as acelerar· ~neu des'color:do discurso 
respectivas dup1_u:atas- ~ _tói'na 1U: apor~dóS)' muito feria de falBr da si­
praticável a· ImpOrtaçãO' _p~r Vla 'tUaça da Marinha Mercante do Pa.s 
mT. a~~ ... a de ~eroob.s·~~ecquWets !_1,0 já qu~ o problema atinge fundamental: 

ra~.111~o-'5e "~ JM' n:ma· e a'l:: a r:.'_ d d Am E t d A mente o .t:..::~ca o o azonas, que não 

h
at?enas 

1
5 a <t m_az.ontas porq~= dispõe de e:;traáa. s de rodagem nem fer-. 

a um c amor nac10ne por me... . 
transportes et melhore~ transpor~ _rov:s. e apenas_ ~onta~ _para N trans· 
tei5 .nar.timml vg· Associação Co-- por sT com a VIa m?rltinlEI. a 
!lm'Cial Ama~nas tomou inidati- dade o problema• atinge todo o 
va de sugerir Vossa Ex:Celêrtcia vq deste, 
como solução de urgênc-ia et de S:r. Presidente, o telegrama a cuja 
emergência vg o· imediato arren• leitura já . protedi, estabeleee plano 
damento et equipamento peio go- equãme e bem· fra'çatfo, a: furi de que 
vêrnó" de pelo xneoos trinta na- ni:ía estejamos a esperar aquêles v1nte 
vios- dentre as Cctitébas de unida- e quatro mese.s· admissive.is· para a cons-

1 des que se en..:ontram paralis3dus I truçcio dos novoS· navios. Faz-se ne­
nos pu-,tos ingletJcs vg JJcdanc.cs::s cc.ssâri0 u1.n Plano imediato. Os pro-

011 ame rica. nos. \'g ret. irados de_ l~-~ blemas da região· sã. o· de dllas espécies 
nhas que a ten.,Jo mternac.cnal ot.m- - medintos e imediatos. E~tamos re­
gou d mterrcmp"r plo .Sabe esta solvendo os irllecliatós, J'orque os me· 
Asscd<'Çi!.o que O' ~ovt>reo bta.,.:ilei- 1 dia tos talvez não' pertençam :J nossa ge .. 
1'0 tem andamento cn(om~nda de ração. (Muite> bc11v muito b::!m; O ora-
1_8 navios modernos ..1 estaleiros dor é cumpriment-ado)·. 
éuropeus pto CJ.'odav.ia· íneorpora· . -, . 
ção dessas unidades a frota nado- O SR. iJR!SlDENTE; 
.Qal não ocorrel'ah em prazo inic- .Pelo nnbr~ Senador· Líno d~ :Mat .. 
t!or· a 21 meses ~~ não ell admis- tos foi hdo· da' t'ribli'na· reqnerimen_ 
Sí'vel que atual s1~uação de cala~ to dp infol'm'H.'O- , q M d"1' 
nt!d d "b'· P 0 ' 1 • , e::~ ue a e-sa ~- r.-

11-. 00 ~ Jtlsti~lt <!<>· 'l'r~·. 

02- Tr!buna!s R;eg;opai~c!O-TJ'i\· 
e Juntas d., Co!!llHi«<itt e luL 

gamento. 
07- 7. • Região~ ~à'~ Sil'.~.tJ6>, 

Subconsignaçã~ !. . LH- - Saii!F ' 
rio-famHia. / 

5. 05 ~· Justiça' dó. 'lrallá:l'll.o'. 
02:- Tribunai.ti !!:e.rio.J;liti~~do Tra_ 

bal.JJ.o e Juntas d<> ConeiHaeão e Jul­
gament-o. 

07 ~ 7. • Regiií·o -"' C]rf f~,Otl. 
Subconsignação LI. :!5 -'- GraU~ 

fiea~ão· adicional ~9~ temt\ti dil ser­
Viço·. 

5.05- Justiça do Trabalho, 

02......: TribunaL3 B.e"gic;njai&_ào Tra,... 
batho e Justas de Con.cilia~o e Ju\. 
gam·ento. 

07 - 7 .• Rcg'i'ío- Crf 4 .!32,70' 
Art. .2.0 A presente l'et ent.fa'rá 

ern vigor na data d'e sua pub:ica • 
çiio, rev•Jgadas as d:is})1:'Sif;õcs em 
contrária·. 

O SR. PRESfDEifi'E:' a e pu uca r vocaoa ~pc _a es- r rp nus ternws do Reo-imento In~ · 
éa~scz d~ tr~nsportes Jaor<Jnecs·) fc~·no, o : Esgotada a mat6'f.'ia' da' Oriietn do 
po:,.sa !>Ofrcr ta.o longa espera pto 

1 
- ~~ l 

Ad"..'ma"rs vg tendo Vistu vertigino- Passa-~.,3 tt Dia, fa~Ulto a pá avra· (f qoolil w::; a 
sof desenwlvimento país vg gra- ' quisrr faze-r uso·. 
ças dinâmico govêrno Vossa Excc, OHDE;I! DO DL\ O SR. LIMA 'l'EWIR&: 

JYiscussiío única do P-rojeto de 
Lei da; Câmara 11..0 91 de 1'9:JS 
qlM abre a'tJ Poder lttdiciá'l'io­
Jwilú;a do '.F1'aúa-lho -o crédi_ 
to cspeeial de Cr$ 84.282,70, 
para atendo· n des1;rsns relati~ 
va.y- ao e:r.P.rcício de 193fi, t"endo 
Pm·ecer· Frwo'fá»el sob- w.o Sú3, 
d~ 1958, lia Comissão de Fúwn­
ças. 

O SR. PRESIDENTE; 

Em discussão. 

Sr. P'l'cs' dente. peÇo á palávra; 
O SR. PRESIÚÉJVfÊ; 

Com a palavf.'a o Senadop 
Tcixe:1·a. 

O SI\. LIMA Tiíl~&, 

Lima 

lê-neia· vg aquelas dezoito m>:.da­
des· est11rdo longe de satisfazer 
cúscente demandas de transporte 
por cabotagem vg o que ju~Jfíca 
plenumento arrendamento ora su~ 
gerido que ofere ... e vg sobretudo vg 
gr:.mde- vantagem não implicardes­
pe.sas para erário federa.i pto Fi­
nalizando Vg esta Associação es­
pera que V essa Excelência consi­

de-re· fuvoràVelemr.fe preseô.te su­
gestão-· vg. c-uja únú:a finalidade eh 
re:,clver de pronto um problema 
que· afetat1tio drásticamente nosso 
E~md0 também interessa todo· 
país- pto. · CordiaL, Saudações: -
Jo3e!t RlbNrô Soares;. Presidente 

:Vã-o havendi);1 (\hem D:eç,a a pala-l.r<~<wávei 
rra encerrarei a disrussão (Pau·sá) 

exe-rddo' . Está enc(1.t'ra-da 

COmo- ~- v.?, dramâi.i.ca Si·tUí.lÇdo en­
~ta.· a população do Ama~as-;· quiçá· 
do· Jk:asil; provocada.· pela defi.dêtlcia, 
fíU:enâteti.va e- qt1-alitat;va, da· Marinha 
IC'e.rcallt-e hra~i!c,. .1. 

Os Srs. Senadores que aprovam nj,. sugeJ,ia 
pNljefo· queiram permaneCer seiL. 

A-QOi·<i· rhe:1Uh:·; Sr •. PJ:·e..,idrnh ... ~ V. EX­
ci!lêneia;- que ardorosamente se· cOlocou 

fados (Pausa) 
Esíá apróvad<>. 

E" <i g.egUlllfe' o~ proJeto- aprova. 
do· c:j\.le· vai- à1 sm.i~;ãó': 

PROJET6 D~ LEI DI\: GAMAM 
.,. ól<u· ladb; sab• o' ~üe lbl' li e)lOpélii N. o 91, 00 1958' 

nismo. 
Ton)ando· em c-ons_idera'{!Jio· o e::L 

pressivo documento- do ~residente 
dó Bra~l. o Jl~esrd'ente Ei'seiil\oWét' 
enviou áo· ntl\m\• Jl'a!'t o' '§f. Fo!itep 
I)u!les, 

Em 
<fi>· t'rahspotte patá' Nl'ariáils de vinte' (N.o 2·. H2r8, de i9õ~. na CàlnaiPa 1 

liif iScas dC fBrinha de- tJ.igo; porque ; !'~~~~~~~~~ dos De\ltlfudos~ , 
jH!Dbum navio do Loide 0u da Gosteik-a: 
encostava• ; põrto de SfilvadO!'-, Qllde- A'bre ao· PMer JudtcUlrio· - · 

lustii;a tfo. · essa ntc: .: ... ..:r: a estava depositada. 
~ 'm-·te es)l<clll!1 d'e e•t 8il". 282;7ili . 
.:)0 '-:U ~pois' de: ingentes- esfofç(>s · · · 

Jlwto • .,.. Srs. p,...id<nt<> da· Repúbllco, , áfeit<kr. a ifl'spe.ta's' relativas IÍf> 
M:ms~ da l\'4.arinhe·- .aquêie-· encah.. tm~rc{Cto lf8. 1956. 
tàdor MannheiFO · falecido h>\> pOUCos ; 6 Conl!reSstl Naoiónill déllrefa'• 
41ill e que tantas homenu-gen& metotceu . .. . , _, • . 
tl'e n6o'- Comandànte Neloon· Fel'ttan- : Art. f. 0 li:' aberto· ao' Poder Ju­
tl'es. Oi..,ror dos. Transporte& da M'a- .dt~iário·..., JustiÇa do fraballio ~ 
ilolía de Guerra; 86m<nt<> depoio de ·tribunal Regionnl do Trabalh.<>· d''ii•)!!J Bro1sil, 
tlhito·tYabelho, de g~binete a gabinete, e .7 .•_R'egião- o créd!fo- &SJ)l"C·Ífi\ dê-\ 
dé JiultOs· te-lefonemas por di~. ccme- Cr$ 84. 282;70 (oitenta e quatro rrtit 
41ill00s' qUe- ô •vio cA..y Patreirat:to cfutehtos e oit€nt0.· e dois eruv.eit>ds 
encostasse em ,.:.1vador e de Jà condu-- e setenta centavos) desfinado ao-pá_ 
:iue as Vinte md sacas de f~rintla de gamentO de despesas- ocorridas nó 
figO· f;Jue tiOs ti~ham sido cedJdas pelo .exerrfeio de 1956. assim· disori_ml·~ i' 
$r. Paulo l.aüder, proprietário de !001- nadas· 
lbõc»- nà B'áhla', Não obstante Haver re-· ' . ··. - , 
~!<!'.,. o1l<l'tâlf á'e preços mais eli:vados. Verba l.<l. 60-~ Ctlst~Io 
llllirireve:se_ 8se ihdhstíi_al' fiel' ao colhe Co.nslghacno ! .f.OO - PossoaH 
Pfõ1ffi:sso~ de' ceaer ao~ A'mazbfü:it' a·qu!le' CiVil. 

"1') Reafirmar 
da solidarioeda\1~ <lo\ltftiiilí 

2.0 • <fetitil~lfô' diY sul\lll'!l!d.· 
Vlllvimeiltó; oêlíln' Jli'<ltilemli' diJ 
interêsse comum; I sctbretcLdo 
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lntrrrilcional .\n;cricano d,1 Pl'o_! O St. J,)tÍO Villasld,as- TodoJtral' a V. Ex.n onde ai' roisas au .. IUa dotação no Or~amento df>st~~ an.CI­
dw;;'ul, .\!ll'-,-,./,Jit,-, minl1a;, n•ngra .. it-~s_• impn}~'- _Jt luvu~··:J e~ peeuá- dani mal, no ~rin :--:t,;rio Ja Agri~ a usina seria construída. Es~mo5 
t11l; 1 /:~H.:; ;ld "-r. Pre~irl('nt.· tb tk-: r,;_, __ !Jllt~ \. L\.'1 C'.::, la coJI~'IderamLJ cu!~_ur-a. , quase no mês do outu?ro. o nuo há 
1-lÍHii',J 1'11)/;l}nfizqoanrio~. E.-a.,•ít:dlSj)Cll::::ÍH·!_.U•'\'~e5'.t~'RcJrgoJu r ,. r __ , .. ~- - \'J's'c-·nom sombra de notfcta d!3 que SIJ, 

' · · , •... I'· I I 'I · ':\' ~;~ · l._\u. "J.,(~~.· n... ·d::. · tI · • ttUjtl"l -n ";..:10 tnrn;• 1 :1 rklilk'ril!'dü flc p~rr•'\''i.'l" no- -lltu.., t'l'Jil ·- 1 t :.:.~'l•'tl. tll'd, ~,J et:· . . ,. ... 1 , TW' 1, 1 5.111 terí· ms a o a usm.... r e e o::-.!nrc.•_l 
Prr•.:irL'ntÜ dos _{.:tadllS Cnido:; tln 1 filnl\) \'. l:.__,a ll.'t c1,1 n-cuuhecrr "1.' p,u ~ r:t. l':H 1·, 'E- .. ;~..:.t,, 111• '1 ~" 1

, , 1: 1 ,. 0• 5 ' 1 -~ municfpio nlagoano. · 
· · · • • . jlOO:, f:l_, l , ·"-· tu. u~ l u a 

.\H]IÍJ i··a do :\C!rle ~olicit;lJ)fJ:·l a r·r- u,wftCH.'lJCla ubsull~la (~P5_:e !\-[JO!d ___ faz;·r. o de Senador qnr> defende o o sn. LDJ.\ TEI.XF..ln \ - .Jua~:J. 
·vi-;Iio da po!íttea pnn_amcr!C.lllil. h•rlll, A~ ln~Jh)!t·:nn; l\~Tfrola 3 , a.:;/ GtJYtti·no cn pa-3'5<" :·irt a opo."ü:i . .~- minha voz à de V. Ex.a para con-

" 1 · r· d o - A:3-:ucw~·uv:) Hu:aJ~ C. mcsmu, as I r ·,1• <cg·uirmos do Sr \.·Iinü;l~·o ria Agri- • .L.tJ. '(~ (l<: (J)j~ol\'OS a PN'U~<.tO -..: ,; I' d ' \ • jJ ,., .: ,· <;: • ,. 11;:; .._,. ~' • . ' ' 
l) .•r ,.· .• d. ~"·lt· • ~_,._oc .. et_a r~ .. gro- t.. .. t.:r~.m .. , ql_~e_:;e , . cultnrno0b}'ti\·oqnP V. Ex.utfl-rn 
~-~n~.l:1.1: 111 ;an~ C\O .~c,;,a ar~ a~ roq.;-anrwrcnt·t.~m.toc!u ·JPaís,,.~o m-j· O fato é l[Ur. nu.-~ nus confundt em mira. 1:t.c nc;~cl. h __ f'u,1:~ ÇJ~_ra ;--melhor~lr a; tc-nraruente .jnulers para o eles em-o L 

1 
mos no no~so papel, desde que \. 

pru.lcil __ ,w, [I, (.-:ta1u.lt~JI.(;ü0 dos pro- \.meu to cb iavoura c da r-ecuárlft. Lx.i.t rCC'!Jllftcca taruhém os aceft•)S 
~:o~ ~J~ prodtJtu.~ ln;swos e o, ~lc~ho~l.EStamos pr)Jig::.lizancio, sem o me- da .\.úminislração -~ública como eu 
r~me~to c .:-n_nphaçcto da_s ~ 1 ~·1ll1La nor re~ulla·io, dotações orcamcntú· reconheço os ôrros dc·ssa ~sma 
1;-ues .je Cl'eLlJlo do llermsftn'IQ. rias, dCstin,lJas às entidades cita- AUn1inistra~ão. EnLJnlrar[amos, en-

O Sr. Rui P(rlnlei1•a- Cito o fuf,, 
para mostrar como do\ cn1 nudur a" 
coisas por aí em fora. 

O SR. LDI.\ TEIXEI!U -- An· 
dum err·adas, é verdade., Sr. PresíJente, dese-jo tccl·r ai- úas por r. Ex.c, que deviam ter o tão um csplt'n.dido caminho, aquê1e 

guns comentários sôbre a ru:;sistt:rL _objetivo da Cesenvolyer a :tgl'i_ que eons~lturm OB inte-rêsscs du 
da t•!cniea para mellw:-ar a p:-o_ tcultura e a Pecuária no nosso País. democracia. O Sr. Rui f>almeira - Quanla 
d ... -o j eoisa devo eslttr enferrujando neslr\ u,a " o SR. LDIA TEIXEIRA - nece- o S1·. Jo<7o ri/lmboa' - 'Permii,c l'alsl 

Colr o melhorar a produção, _no 1 bo o aparte de V. Ex. a. como e-xce- V. Ex. a um aparte? 
0 

SR. 
Brasil? Como aumentar essa pro- lente colaboração. 0 Slt. LTMA TEIXE!l\.\ :__ Pois LLl!A TEIXEIRA- Illi 
duçâo'r Sou amieo do JHnl:;lro dn Agr:~ não. ~rros a corrigir, não há dáviUa, El 

Venho sustent:mdo, ltá muito cultura... O s,·. !ot!o Vi-llasboas _ SalJc '\t. por isso vim à tribuna para, ini .. 
tempo, da tribuna, que se torn;'l im- 0 Sr. Jr;do rillas!Jó,ts _ CümU Ex."' quo a posic-ii.o da Bancada ela ctalmente, demonstrar por que a. 
prescindível tomar--se o caminho também 0 aou. ~Iinoria, nesta Cas3 , sempre foi a produtividade do País: não tem 
aconselhável, do dcsenvolvimentG do aplaudir e dar todo o seu apo-io avancado por que est.arnM rda:-da-
<la moto-mocanizaçiio, Lemnrei, O SR • LEIIA TEIXEinA - .. • aos acertos, do Govêeno, às medi- - à f lt d 
muitas vêzes, quo deveríamos in· o o considBro capaz e realizador. das de interósse público, 0 também dos. Atribuí ds. começo, a a e 
cluir, no Orçamento, substancial s. Ex.a f.e vê a braços com um não relaxar na cr·Hira àquelas que motomeoanizru~ão da ng'doultura. 
verba. destinada à aqui.sição, peio 0 , - 1. con;idee• proJ'udlciais ao int-erêss•• Pràticamente ela nã.o existo; no M · · · · rçamcn~.o mmguado para roa 1zn.r "' 
.J mJsfério da Ag;~Jcultura. de má- alguma eo,··,a pcl•, J' ~r,·culltll'a, da Navüo. f.mtanto, podéria fazer~se oom fac-l-quinas agrícolas para a prestação '" '--h 

de a5~istóne-ia d1ret.a aos agriculto- Para v. E~:a. ler uma hléia, bas- O SR. LDIA T:ZlXElK\- Dirni lidades, através do Depa.rt.amcnto-
res. Lu~ci. n.--.::.te Plenárt'o, a f'tm ú"' a\'. Ex.a. o que, no Ministério da de Fomento Agrícola, nos diversos ~ "" lo; ta que so diga que o Orç.nmento do · It ,., · r b' 
que não se reduzisse a minguada Agr!ctt urn se POuL't'Ia azer o Je- E .• stados. Com a organizrição de 

b t t d L . d •1 . ~linistério da Agricultura não va): tivamente. 
ver a cons an o a 01 o .\ cws, a patrulhas moto~rnecanizn.das Ievar--
aplic:lr-se nn rnanutenr,ão d.--. pu_ a 5% do va:or da renda f.ributâria. H' JIOttco n r,.,. a dt'·oo llltla , . .,.,, ,. a - v · c..,.. ~:o c... so~ia ao homem do carr..J'. o rnáqui~ trulhas moto-mocanizar.las. o s Jc- \''ll •· A' d I -, r. ao t asuoas - m a dade; ao inr agar -por QliO nao G'? nas para O cultivo da terra, me--

Que 110orren. no entanto? Tend·J I ai es:a pr·cporção ó excessiva: em org3nizam in~IJetol'ias agdoo1as no.: , diante taxa múdjea l'or :írc-a tra ... 
o Serndo mantido a verba dc.cstina- rc>lacao ao fJ.llC produ!. Cs!le Mmts_ Estados, o-:•stnbelecondo-se uma pro·· ba!hada. 
,la àcpt•!o nh,icti\·o, rt Câmara do::: tério. ~ 1 1 á r· .. 1 I gramacao f o que 1 que rea 1z:u·; 

0 
, n . p 7 . ~ at· 1 --t·s. lkputados r·rJet ou_a. 0 Sft. r.ni.\ TEIXEIR.\. _ ,~. ~ · . 1 Br .u1. <'· nwtra - •. é ur a 

em cada Lmdade federativa, come suporta'mas a (1-IlXada, f<.l:o infant1l 
Quem t.lrmandar às zonas rurais. Ex.a. há de com ir quo o l\linisLóriO apl:rar os recnrsos do Tesouro Na· da agricultura, como pretender ;1 

i'OlJrctuclo do :\'orle do País, ficará da Agrieu~l.ura .0?veria di.spor ~e- 01· 011ar no sentido ltic inrentintr c· moto·mecanizat;:ão? 
\"Arhas ~ut)~,tancHlls para a o['gam-pcnn!izndo com a desorganizacfto c 

u r-otina em quo \'ivcmn::-, ainda n.1 
I'H~ü ( 0 hir•) da nnada e do arado 
·-Pai .\cUio". 

~r. Jl."r.•id.-'n1c. <::r; i·~:f' ilncnao 
l;rasil leva~~e n. il-úrio <1.3 orgr~mza 
1:l1t5 encarregada~ do dcscnvolyer a 
LJ.grieu!tllt'a: ._se esla::5, por sua ve7 .. 
pr·c•rorcJollilS~f'm ao homem do ram· 
}HI f:1et!idw!e.:; pa•·a arat' e culti\·nt 
a tet•r-a, fazl•ndo-a proJuzir. não 
<'hcgar-tnmos à dura realidade veri­
Lcurln C'tn recente rcuni5o do So_ 
I•hor ~Iiu1stro d[.. Fazenda e seus 
1\~~e,:;.·wre-~. ~.:;tudando as po::,sthL 
Jidadcs dt:! aumcrtar nossas expor­
fac-õu, eonclum~se que amda pr!:!ci­
snmr-F produzir· mui!o paea dar 0 
d·_~yi(\,J inec·utivo ü cxpol'tr~ção. 

zacãn de llt11 Plano quf' pudesse des-:-nvolvrr a agr:ru~tnra. o· ~R. LDL\ TEIXE;:L\ SP 
realmente surtir efeitJ. Sem recur- X~':::-. ... &el•r'. fcriamM rnuíto qne ·início de meu discurso, diss~ que 
sos e meios, corno pode:·á reali1a~in fazer. I ~linda estamos na fase do bwo tlu 

o s1•• JoéJtJ l'illllsboas _ Nesse I enxada e cto arado "Pai Atlâo", para 
O Sr. TI ui Pulmrit'n -- Pc~·mHE· 1 mostrar que precisamo.=; Ur~ixar 

ponto, estuu d(, plen·J neórdo com v. Ex.a um aparte? !êsse mótodo antiQmHJo e pM.snr 
V. Ex. a; runs o que é preciso, em 0 SH. LL\1.\. TI~ISETR.\. co~n para a moto-~wcani~acão, infeltz-
pl'imeiro lugar, ó planejar o que multo pt'.:tzt·l', meu noltre colega. mente ainda nao efcllvacla .. A d~sN 
vamos Il:a!izar e, dü{)ois, supr-im r peito das manchetes dos JOrnaJs, 

, 
1 

() Sr. nui Palmeira - Sei. de _um da palavra dos economistas e çio;; 
o~ CJIH' há \lo inefici·~nle e. mútJ. fntü q11e r e\ ela a absoluta II~a~l\'1-- [':Omentários u~~ revistas técnicas. 
:leE>~o MinistéJ.·io, a:::r.bando, por I dacle dA cer·los setores do 1\hmsL~~ dnda nos encontramos na fase irlt­
exrmplo, com as Associações agro- rio da .\.g-ru·ultm·a. i\'o a_no d~ 1Q51J, cial, sem Que o agricul~or consiga 

obtive do ~Imrstro Joao Cleofa~: os resultados que- poderia oht.::: pecuárias distri~ufda3 pelo Pa.1s, - l' -
que se ton;assem p:ovH cncws 11a:·a eom o emprêgo do máquinas. 

quo recebem gordas subwmções e- a instalarao de u:nna para benefl. 
não produ;~em nenhum re;;ulta(lo ciar algodão no m·.mieípio alagoalJ.•J Oulro aspecf\.~ ~o Plano qu:r ~-~:, 

de Atddia. um dos mais próspero' pouco mo. ref_eri é o da _nm~huf_..t·J pn.'dieo pa!'a a Na~ão. d 00 créJ lo no H -do, Estado de Scrg·ipe, e de ~1r!lho- a_s or9amzacfJes _ ~. 4,1 · ,; -~:. 
O sn.. LDtA TElXITIR.\ - P~!r- res condições para 0 enlhvo .J.J rmsfér1o, um dos Ituns cL1 Ot1CI-.Çl11 

mil a \'. E.\. a, ainda agora, quo lhe r1;godão. de CC!'C'ais c p.1ra a próprl.! Pan-Amt!rJCana. 
Salvo o cat'f., on mesmo o cucan, prPste umr. explicac;f:o quanto à~ crincão. Pois bem: foram adqm~ Farei ligeiros cmnonUtdCls súb '•' 

niio s._-.j, 0!'. Presidente, que outr·as Assucia:;õe~. agm-pecuál'ia.s. Reoe- ridos os maquinismos dessa usim., as organizações ào erUdito. 
Pllltllras puclt>rfamos estimular, pan v~m as subvenções Concedidas pe!ó qu~ custou, naquele tempo, dois 
f'\"pnrtaçãn. Por que? Porque niiu Poder Legt:lalivo e são obrigadas rr,ilhf"'s 0 quatr·ocl~utos mil ct·uzm- O Regulamento da Carteira t1e 
t•·m hnvidll. em verdade, planifica· 1 ,_ uma pre-staç.ão de C•Jnt.as antecl· !'OS. Transportada para a sP.de da· Crédito Agrícola do ll:wco d" 
~:ilo agrieola, o propósito de levar· pada sGbt·c~ a apliear:ão dê;:;scs re· que1P município. lA esfá so enfet·r·u- Brasil manda criar a~Pu.•las au €'~­
aos ltomcm do campo o .scrvtcn cursos. jando, porque ape~ar de 1igurar~r_0 critórios nos ,_ftmicípio.-; QllP ainda 
moto-mccanizadCt, o qual se possa. 0 Sr . ./o1.o Vil-lasboas _ V. Ex. a no Orçamento, pm• iniriativa minha não os possuem. 12s~ fl.egulam~nto 
numa área menor, oblcr maior pro- - f lb 0 de Deputado::. f'!,agoanos, dot.u~ data de 1952. Q, até hoje não foratn 

~abe como sao a as essas rresta- u · · d rlnçlí.o; em que o êxodo dos trnl>:~- - d t 1 00-, •. ". pat•a a ronstrn.--..f:ío do f!rlificio criadoB escritório::: ~'Om :~ ftn,l,\!1a c 
I I f . lt <;ves e con as • • • ~ _.., "' · f' · d' t ba• Jr<'d nã-o di tcn. asse o aume'l_ 11 . instalacüo da c~sina. não forJ.'n do pnsfar RS9IS encJn. trc a ao.-; 
tu da. produtividade, em fun~ão da O SH. LDlA TEIXEIRA - Kiill Pias aplicada!;. Cnnse-guimob a do1 ~ produtores. O crédito agrícola H 
máq-Jina; o mais que tudo isso. :5e_ h<\, pois. •Jesbarato dos dmhe-iros 6io de nm tcrrrno por parte rJn pt·oporcionarlo de tal f..,rma qn'3 
nhor Pecsif!entc, proporcionassE' públicos nrsS>'-'S casos. mf'smo q·1e PtPfPitur·a c fiz<:'mos os alicerctt: ning-nPm podo aceitá-lo, nelo me.'" 
nos qut> vh·cm nas ['egíões mais di.s- hc1m'e:::se c.u·o co!ega, por não 5~J- da obra. No rntnnto, está parada e nos aqnMes qll•'1 níio fêm .·ecursos. 
tante;; fh2stc País, um pouco de con l'em consr guidos os melhores l'e- a.;; m:\quirw;;: Pnccntram_so no :u·· Tanfal; são as exigênchts para ~ua 
f•)rf,o C' e crrtrz<> pa.ra o trabalho !'Ultados, pelo meno:; se cstnril rnnz•'m dr ll!ll amigo pt?sso:t.\ :-~1 :! 11 , obton~ão certirlõ~s negatlvas, 

O Sr. Joiio l'ilba~búns- Perm1~ proporciorando n'('ut·sos a oc·gani- qur tnílo rlia me P"dP qnr faça r:ntn provas de quo ó propri~'>tário. benl;! 
iaçilrs- prct.íri<.:.F, rnmc1. V. ~~-a jiz. flllf' rr.--.~nr 111wm n -, 11 :-~ pronrfPrtade. que possui - que . . qmBe sempre: 
para a do-•!Psa. úos _ wt?ri~sse.:; <J;t: _\po"'lf'i no nno nns~nrlo para 0 ntn:1t n., intrrf'fl-Sarto~. d,..,srstcm d~ prc~ 

f: 11m 1 classe. A~ cOI'-'HS r: a c, \ao mal ~r : \1: 11 j;;:f_rn •h ·\;2; "ir·nlt 11 ~''1, P. s. E'\.a I tr-nsfio. Os perhdos de rrérl!to, n0 
! mas em <Jl!L'•h ~p(,_,LT3. \'uu ltl••-;- tn·~ u!'tt't 1 .. 111 fll\·~ ~ .. ft.~"·~ r-nn~igna··: Pn!:m!o, ~iin. <'m geral, rl1~ lrntb. .;u 

te ''. E\:.11 um o parte? 

O ;;;n. I.DL\ TEIXEHL\ -



qUV"!''a ~i! eruzeiro•· Não íalt..·. ooso 1eja ~essá•ia para asoogu•Tnente, agNorirodoo. · e!7J t4r110 da• De~ . assm., ~ ;!'~dente, ""': 
todav••. cünh~II'O para ot que P•Jo· par oondJooea que perm.tan1 oom· 1uotas . eopiraçõe& ole oombo.Je aojAn•." do S.oado, tílit'~ .. p.m· • 
suem beo•,, Mrtuna. 4Hes encon· ba.t.er o paupertsmo. !pa~J.cpar-itl.mo e . .ao .Jubduo~víllvtJDBa- >V.::d.S, como bom. enagem pfflôal ··~>.·.-t'!t. ~ 
trarn l'l!DPll abertas as portaa do• · 10. para que pol!HIT.OI saw eRJ eaDo• eu Estado à memória daquele llit~ 
banope &, como tlizz V. Ex.•, facili• 00~fa· .~~~~\~~~~· ~~~fo P1~~~a ~~:: po raso do llrii\>Os da;log. 11& defesa pern-bucano. (Muito bem!) · ·,.·-:{! 
da!let d~ eréd•t&. . . tn. pot·ém. ter ouvido o d1•cur~o 0n- da eeooomia poUtiea··.utaw<ricana. DISCURSO PRONUNCIAOO Jil!i.b"I" 

No• rtncGes InalO dl;tan(eo do tem proferido pelo nobre Senador :-I esta hora Sr. p, .... ,deute. a e•· SR. SENA!JOR NEVr.$>UI'. • .JW., 
meu Estado, ex18te graft l.o interê•se L' no de Mattos, em que. propugna. peraui/(1 que 'todos os .~eu•broõ do CHA NA SESSAO DE Zfo)'Oi(1 
pelo eréd•to agr!eola. <.:erto f<~ta, eomo todos n6s, pelo aumento de Senado alime1tt.am á <J.Ue ·I!Obreve; AGóSTO DE !95~. QUE SJ!<SA 
numa ""!'olll~; dp pequeno• agt·iou:- nossa exportação pela elimi~>açao nha para o Brasil f••• L~elbot de PRODUZ .. OR TER SA!J.)() ~ 
tor·as •. UI!> .Jt\le• me almnou que _a, de eortao barreira!! ficn•'•· para n01 p1•.ogre1Bo o .prosperida40 - !le.ta re- J.."lCóRREÇOES. ~ 
Ca~Jra dt! Ba1.1co d~ Br.u1t mata~ eentirmo; de1antmado1 ou d~S.f;Nm .. ai mente est;a a meta de tOtiu~ n66:. 
prót:tma. dJ<tavt mara rle. •atentai teo das cais"" 1>0•1 que podem ser (Muito bem; muito ~. P<tlnuu). ~ SB. NEVES DA IIOCIIA: 
qurl6metros do oeu mul\letp•o. • · renl·zadao neste Pala . · · · " 
{1Ue, muitas veze1, era obtihda ai ~ . Dtcra~~ o d~~,. A• Se_ . (U o segamde discurso}.- Sr.-,~(..," 
fazer a via&em em lomho de ani- Nln ~ por falta de ad-v-3rtf.n~ta nho,- Ltmn Tet:r~tr«~ 9 5Mli!-Of' »ideMe, Srs. Seoadore~ •. bel • ~:?· 
mal~ a fim de receber ~ ir..stt•uJ;ões da Imprensa n~m dos erl)nomHJ .as Cttflhn ~eUn. '*'~" .a "CQ'Ciflr.Jra promisso. qtW. de ~a mYitO_ ~. . :_.-i~ 
pa-ra obten~;io d('} recurso que deve• e ~enfCOil. Wu~s v-ezet~ pen~amos dn fJ1'estdhlc'Kl. 4Vft -1 .-uJ!I'fl4a co~~ 110.ssa prépr-ta cons~-.~ 
ria Oli>.Jil'•Sar no aumer>to de rua '!U~ o perslat6ne:a no Arrn. que a pelo Sr. DomlnfM V......,. oeJ• o de cullu""m"" a .. -,·•< 
produ~o. Muitos me informaum: lftOlltêneia na manutençio de eerl.a 0 Sll. PllESIDElfTE· grarA-8 wltos do pas:ado, oqui .. ~ 
111Nio poeso fazer viasem tã~ longa polftloa eltmbi!ll filo .. tA-r_ia aus- ~ ~.::, mms ~ma vez. a ass~r a _e&1 
)lara eDiie:tar crédito t~o pequeno. eultando aos tnlerêues da econo• ~ada mais ha'Vend~J <!""' !ralar, tnbuLII, unindo a u ... a déllil """ • 

• mla nacional. vou ~ncorrar a -M. De&tsD& para do brl- orador '1"0 - ~, 
DlrJJJ-ent.aa. reatwrinH:uto de iD- . • a de amnnhã a segniiite: deu, fJwta noc ~riUU", Dtsta ~,~ 

!orQI•~ ao Ilanoo do llraiil. per- Não ser1a tempo, Sr. Pre3Jdente. hlst6rlc• e m-el que .,... -.. " 
guQtando ooall oporaQ3ts de tré- de fazermos uma experiência, de ORDI1:It 00 DIA jamos """ "· dia do soldodo - o. .., 
dito do a~rloola tinham lido ...,._ abandonarm011 a or!entaç5o qu~ vi· ~~ii.o :: ~ ~ " prmvas hom=9"'1• q..e vêm ~ 
lizaroões com os pequen.Js agricnL mos seguindo . .i á quo não temos ob- t-.d• ~ toda_!_ ad NdaçlóB •. il .- -.: 

.,.. • . . . ELEIÇÃO DE COMISSÃO mona o mmor solua o o ra .-. 
tores, sobretudo as dtmominadab hdo OB resultados deseJado!, pols Luiz AlveS de Lima e Silva - o im~~-~ 
""empréBttmo.s fundiários", que ser- nossa exportacão caiu, terrlvelmen~ a 1e;;;j_ti~le~~~~C:: ~~issoã.o :p~j!:a~~ tal Duque de Caxias, patronco d~ g~_-;. 
vem pat·a aquisição da pequena pro- te apds 19fi5? Reforma. constitucional n.• 1, d~ rioso Exército Nacional. · ~ ,.~::, _-
priedade. Persistimos no entanto. no êrro l9S8, que dispõe sôbre a unlc:,me· E'. pois, com a mais viva ecn?!,J 

· d . ra!fdade do Poder Legislativo Esta· b 1 d · · · 
Act·et.tlto v Ex n. Sr Presidente quan o, acredito, .iá s.>;.•in tempo dual. de ra.si dro e c patriota, que VI . __ .;. 

nue. sen-undo. 8 r~po~; .. na Bahl • suficiente- para murlar dg rot~iro. ~os as~o~i.ar. às justas manif~staçõe~ ·---~~ 
~ d 0 E _ ::; ..,.. . . a. 

0 
S N V 2 - Di.scussfu> única do Proj~to 10tenso 1ubtlo e d" tncor.tJda vt~F; 

um os . 1 sla~ps de ma,wr eQUI_li· a. !'. eve1 da Rocha - ,Pá . de Lei da Cã.mara n.' 79, de 1958 ç&o civica, prestada.'! no aniversário-~:'-_ 
j)rJO e ptoduç,tO, C?m v.nte e oito Ex. ftcença para um aparte. que autoriza o Poder Executivo. a 8 u nascimento a essa personalida'le"_-;, 
pça;odudtos CXIJDrétát ~·eis sfó umdaá opera.. O SR. LIMA TEIXEIRA - Com abrir, ao Poder Judiciário - Tribu- i~confundívei' da nossa história· pátda.:~·. ·. 

o e empt •s Jmo un t r:os se m "to p a nal Regional do Trabalho da V'· Re· Id d .d dã P edesttnaJQ 
realizara para qual nã;l S(l cx1ge UJ r zer • g-ião - o crédito especial df' Cr$ - 0 50 a 0 dt ct a 0 r ·,~ · ~' 
docurneniacão copiosa, a fim de O Sr. l\'•Jves da noc]w - O d's- 42.000,00, para ocorror ao pa~~mento. - talhado p ra comotndar ! vencç_ro: 
que 0 pequeno agricult•JI· cun.stga curso de v Ex.a é muito O[Jortu- de despesas de fun~.ões grattfu.•sdes po: cuJas bnlhar.tes e suces_s!Vas COJl.o(t_ ., 

, ,. . , · . :- O , . .~ tendo parecer favorável sob n.9 302 qu1st<J.s na sua extraordmâr1a carr 
JhL_co~ recursos p::ua q·--llll~lr:;ao d~~ no. ll/,;9"'0 lOm a mawt rde>n1,.ao e de 1958 da camíssão de Fina.nc;a.s. militar Jo rou se , 090m.jr.ado 0 . --.. 
J1T'0PrJPdad•_'. rcatameflto. ) • 9 .•. r -·, 

Con.slava u.1 rc.:::pos~:J. qtu: o Han­ O SR LHlA '•.EIXEIRA - ~!ui!o 
Estâ encen·ada a sessão. neral das Vt.ónas. 

t:o do Bra~IJ emprestara. a l!sse ti- obrigado a v, Ex a. 
tulo, em todo o Brasil. tão sOm~nte 

Levanta-se a sess1\o às 16 ho- N:~.scido a 25 de agôsto de J8Q3,_ te .... 
ras e 15 minutos. chou os· o\hos à vida terrena aos_/7-

a ridícula unpot·tâne.ia Je Jm mi- Sr. Presidente fiz essas ligeiras 
lhão e qu:l'ri•Ccntos mil cruzeiros. consider1t'Ü~s ~obretudo v1ra ({e;~ 
N?te_sa 9"uo os t'_mpt•éstimo:; ?ão até F ar cor.s; .. no do, rwE- Ana~ a: d Cun~ 
vmte nni cruzea·os. com d1speHsa . 0 . 
de documentação, para qu~ 0 [H::- gre~s.o, 0.3 n~w~t1vos qUA dt.·t~l.'nll­
queno agricultor· obtentca sua pro- naram a Operação Panamrr:crma. 
}Wi.edatle, :Seu pequeno tl'flto ,ie ter- uem cur~'o a eh·e.rança Qt!.~ todos 
ra, und~ CHl~,t-~a trabalhar e ma~tf!r ~·(·aJent.am \S tJ 1~ one dia.s n-:~:!hores 
a famt!ia. Gm,..o P.:~t9.WJl.:: atra~a-
dos. Grande erro. Sr. Presidente. Sf' avizinham para o Brasil no ins­
esfá em ser c5sa Carteira tio Banco ante em Ql.lt: toTa posiçâ!) Ji.J rlJ· 
do Brasil de créri;to agrtcota e m- tacada na política internacional. 
dustrial: devería desmembrul'-se ND 
Carteira Agrfeoln P Cat·ten·s de Cré­
dito Industrial. porqut> a "'Ytaioria 
do seu capital de-BtintL~e 11 investi­
mf'nf-os para inrln~fr'n.liza('ãn. 

E'. pois, natural qut~ aqui me 
congratule com o Presh.Jente Jus-­
celino Kubitschek, pela ntituio ~uo 
Vl"m tomando e quP. mal'CU. sobre­
tudo. época na nossa Diplomacia, 

Os pequ&nvs agricul~orcs, que no atinente aoe assuntol' que de• 
estou defendfndo- des~Joso. t·eal- mandam o estudo e s.. meditação 
Dltnte. de qu~ obtr ·1m crédito - dns PoYos r:l~sfl? Hernio;f~rio 
não mais terão COLugP.m de bater · . 
às portas do Banco do IJraslt por- Facn .volos para que o Pre.s!dcn-
que nr1 emnrr~timo fundiário, em- fe Kub~t~~,hek. veja co.ncre.tJzarJos 
hora rlispen.sadas HS crort!rlôcs ne· s;t15 ob.Jehvos e nosea au~da o Bra­
gativas, o próprio nanco nfio ;::e in .. Sil. ~s·Hm como tnd?s rys nafses do 
tcrnssa pela' oPür~w5.o. nontmente SulamPrJC!InO, obter os 

S 
. ~ rc>sultadn~ Q1l€' tortos almfl}amos. 

r. Prestdentc, outro aspedo do · 
créd to agr!cc•l• no R1·as!l é o curto ~ 81'. Cunha Melo - Permite V. 
prazo dttsr:;es eiUPI·éstimofl. nunca Ex. um aparte? 
feitos n jll!'o' baixos. Somente em O SR. LI\IA TEIXEI!lA _ Com 
ca~og e-xrencnnnnis se . oo'!cedcm todo o prazer. -
qum7e nnos nara nmert;n~ao. 0 s C h M l · . . r. un a e o - Acredito e 

IJDU\~o. ~ot'Lnnto: o ob.Jcllvo ~ tenho fé que, realizada a Operação 
Opt?rm:·qn I nnmn~rtcana. rfe auxiliO Panamericana o Brasil terá pa­
e incentivo à produção, nlinJenlan- pel de líder n~ Continente Sul ?\me­
do as espermP,as que ee-rta.mente ricano. 

O SR. Lll\IA TEIXEIRA - Todos 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR V!Cfüi<!NO 
FREIRE. PRONUNCIADO NA 
SESSAO DO DIA 25 DO COR­
RENTE. QUE SE REPUBLICA 
POR TER SAlDO COM !Nt.OR­
REÇl\0. 

. O Sll. VICTOIIINO .fREIIIE: 

(Nlto foi revisto pelo orador} 

Sr. Presidente, ausente, há vários d1as, 
dos traba hos desta Casa. tomei conhe­
cimento, no Maranhão, do falecimettto, 
cin. Rec:ife. do ilustre pernambncnno 
Dr. Eurico de Castro_ Chaves, I· -em 
corno das homenagens que o Senndo 
he prestou, com as quais me sohda­
•izo. 

Com o falccimen,to do Dr. Eurico 
Chaves desapareceu uma das a:.1ti~as 
radições da nobreza pernambucana. 

Senador estadual, Deputado. Fed~ral e 
~lder da bancada pernambucana até 
1930, quandl) abandonou a vida púbhca 
por divergir do seu Partido na escõ!ha 
do candidato a Governador para ~u~ 
ceder saudoso contertâneo, o· Dr. Es­
tác:io Coimbra. 

Pelas mãos generOsas do Dr. Eurico 
Chaves, ingressei na vida pública. Por 
solicitação de meu saudoso ·parente e 
amigo, o usincii"O - pernambucano 
Doutor João Lopes Siqueira Santos. in­
dicou-me para o Gabinete d0 cnUio Se­
cretário de Agrkultura, Dr. S.::mFH"l 
Hardmann. acalentam os que lutam noa cam­

pos. 

Outro il<-'m da Ope~·arfin Panann·"-
1'icnna estabelece n revislio rta poH­
fi~ll fi~~:cal e econômica de cada país. 

ri:"scjamos qup n Operar5o Pana. furJsta, agricultor e grande .Jr3.dor 
merirana tenha êxito e qf"!ja con- parlâmentar, o Dr. Eurico Chave.s, 
cretizada não í~oiaõnrnente. ma.-: exerceU todos os postos com iUteligl\tcia 
em CÔIDPUÍO com OS pafS'=S dO Qon- ,preclara e bondade exemplar. 

anos de idade, legdndo à Pátria,, qüe :_ 
soube amar acima de tudo, um nomt~J 
aurifulgente e um ecfrvo de assinala• 
dos feiOOs, que lhe valeram a cons~gi'àoo __ _ 
ção . e a glóría. ':' : 

Eis por que, Sr .. Presidente, ge~,.. ... 
flexos diante do Altar da Pâtria··.;bl-:,~; 
curvam, nesta hora, os seus· caie~'·:"~ 
dãos, n reverenciar a me-mória e a e:n~{: 
t('cer :,s vhtudes excelsas, dê~ ~1:: 
rão ilustre. sêbre cuja personaltclaÇl•<. 
o grande Afonso de Taunay, à bel"';/ 
do seu himulo, assim se expressou! " 

«Só a mais vigorosa conci~' ~; 
unida ·à Inaior singeleza é que po. 
derá contar_ os seus feitos. ~-~~t,·:~' 
há pompas de linguagem, n~o.- tiJ. · 
arroubos de cloqúênda capazes· . .d,l.·,-,: 

'fazer maior essa individualktadtj',_·~: 
cujo prlr.cipal atributo foi a. ~· ,..~: 
plicidade na grandeza>. .:._"~.··::·~i~{! 

'-~ ~-· 
Nos dias mais angustiosos Ptfa.;·~ ·• · ' 

Nação, nos momentos -mais a~--··'.: 
nas pelcji':s mais cruentas,- Cuias ~-~~;( 
prc esteve presente, Ora c::ombo_t~ .. /7' 
o invasor insólito, ou o inimigO.- ·_QQf;;:-._.. 
sado, ora exercendC> o seu podeí·p~_,:l. 
c:ador entre irmãos que se digladiavaJ.a:?~~ 
em lutas estéreis c impt~trióticas. <'·i· 

'---·.:·,~ 
Assim é que a serviço da pa:: -04 ', -.' 

d< guerra. sempre atuou de modr ~ -;"~ 
vulaar, vis"l)~do defender cot!diga4:.::i~ 
rr.;:-nte os alto$ interêsses que lhr- 1·rae -." 
confbrlos. c, dêsse niodo prm:.edcu. delda 
os tempos do primeiro '1& 
Re~lênr.ia ou no segundo 
Balaiada. no Miua·nil!io; 
Sorocaba. em S:io 
ç·!lo de Barb1cena, em 
na revoluç§o Farroupilha. 
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.-~, ou uindú uo C'<>t:r:r.g.;ir._l, como ~;.·!nos Campos de Piraj~. CilJ .:on•b:Jh's -~11 1>Jravaõa no espírito d;:~ nos.o:a gente. ~1ua:·te in~:qmgn;l\·cl, u scntind3 ava.'l~ 
i 'v.:dL Dll ·:lo. lhll~!J<ll,, na Aruentlun, e r -.:~rn!çadus truvadu~ nos ;:\;:·dnr~-.- tl..! ' poi:; que ~t>_trata ~Ill r.ulnlü:~:~lO excm~ ,. çada ~a c:rdem e o orcr~rlo malor da 
\ no 1-'hl'<l\.).Jal, 1•HJ~· .utnu ka\'<U>;.en~" : C..1pltal, antr-ct>dcuJ,> él sua u:ardld · pln de u~tdJo mm~l a ~(t' 1m1tado por Cl.>nsohdnçao da nos.=;a mtegrJdade ~ 
; co~!;·a w,; tirani {:; ~c (Jni._'"• Ro.-;n~ ·' j ~b:-iosa !'Ó:,r.-.. Sdva_dur - ;~ 2 ·:·~;tudo;; os t;asilciros, .os hnsil~:ros, dig- !d;>.s instituições. que hd de continuar 
.. _Su~<'':vJ Lu;w.-. conqu•;;tov:ddpa:a o -}3:.1- 1 ptlho ,-fe 182". pr.~u.-;-uncnt·~ J,íJ da.J _; tw;; dcst~ nome a tan d•~ qu~.: n.-. suas 

1
o :,er. pelos _séculos afora, 0 ahcertc 

,lli.i 0 .-: ir;,:l.:idUn'~~- t:iunfo.~ .. Jc !\.'lor.~c ~.:l.:t;mcr,ln·! d<J 1\•)t-:-.a em,-wcpa .. .:-• .:, po- <-Jçóes se conf~rmr.m 'om os intl!rêsscs \'i.nJ·~;;tn1 ti\'cl de nossas resistências ron-
C<"s\';'~-~- Ctrrl.1pd•tl, Huma·ta. It.:~roro., aN:a. : supr~mo~ da Nação c h .. XI-:"1! os seus es· tra rude quc possa surgir em dE·spres .. 
h-.·a:, L();:·.:..: o:; \':1knt:n.,;; c Angv.'" ~~·· _, - . . : . p- for\os S·! o;ientrrn 81;'mpr·~ no sentido ltkh de Nação livre e indivisível pos-
tu·a. I ~-Como P~ltt.;-..;a·Jtktra .:to .'al.~; .. :·o :iu ,d;• pa.!. Ja tranqü1;;dadc t' da grandeZCll~ ;! 

1 
d ·f· ~ : 

· llmpc-r .. dor, Cl lo ~l frente da:: tropa:; __, . I 

1 

.. t,tc orn esse magm 1cv pattlmomo ma--
,~ · · , ~· s " • ,,a .. tonc-~ · tc~iill mo al len de t di••- < ~-. r-:·ç::,~wn.~ .• ns, .O!,a .• c:n.::,, ,u 'hbcrt<!dora"', impal.dn e g,uho~ - o . ' e_ r • P . o ra -.vcn 

vr.;:,t~·lir:m.-3 .. de t.o:;s.-~ J'~lti:: lmol:,~·J.'l'.·cl IC1pitão Luiz Al•·~.q de Lmo~ e Sth.·l Si~va o S<'U cXt'mpl~ e_,,1fic"ntc pru•a d..:- olónas 1mnrcesctvet.:: que temos o 
ta~·~ ~~~ notur7:m h stortra ~ .. n.'o rcs·J-- futurv Duque J~ CaxJa~. aü lado d·-') r~-3\'t'-·ar o nosso ;>atnoWmc, t5o pc~ d1''\'rr sagrado de zelar __ t:> conservar 
1ínl<c.-.;s.:mo:• nmd,~ I' ma \ .-z. d('str.. trt~ Coron(>l Joaqulm A h es de Li :na. ( se• I • nchtante na ho;-~ or<"scr.tc. d1 ;Jll 'lmente, para tran;'>mltt-lo Intacto, 
~w1:1, '!tto.! ;~ B-lll!<l tem uma ~rv1d 1 1 tio}, 0 Comamhntt! da Brig"-ldCJ. rcde:J-~ ! Out> continue Caxias a eCr 

0 
numc S('. ::ão . ennqul'c~do o e . outras tanta~ 

m·.:s~,.lata'-\·.1 pa~a 'c~ ~ ffii!ID~I'ta -lJ /tora, desfraldandv às brisas hospctalr:~. tut;-lar das nossns glorios;ls fôrças lilr- glvnas, as gcraço~!-l futmns. 
· v,,lo:(l.<:o· -~<Jlda ... o, -~01 '- que, n~o po- r<'~s dn tcrrns de Santa Cruz, o u:.esm:1 :_ m?Jdo~s, ésse ninho Je her(lis, qu-e soube E' com estas pulâ\'Tas, Sr. Presi .. 
tJenw·-, oh I dar. mm.o m:uos 10~<?:-ar pavilhão aurivt-rdc re.; cbü.lo c a:> mã.)J 1 caldear os espiritos daqttdes bravos dent~~. e Srs. Senadores, que, em nosao 
CJu·.:-, ao lado dos que <~h s~ sacrlft-..,··1- do Imperador. cumpnndo ~ designios, d-" autatlhc. que se cha,nem O·•r1·0, d b d 

d t d c h 1 1 " " ;,v nonH:. pessoal, no a anca a que repre~ 
. ran:. -~r.c o as . .su,ls v:· a~ m. o.o~_ a si reservod-os de lrnp!ant<i· o pela 1 Andrade Neves, Câmara, Meuna Bar .. senl:~.mos nesta Casa e, no do Partido 
<=•. usl,--' d r:ossa tr.ctependc. nr:a, lu.ou Ca~ vez primeira, apd.;; a cor.qul.sta da nosSJ 'l'"to, Taruand•r•, Barros1,, Greenhalg. T c Ih B 1 · 

b t d f d C s~ d 1 I " ~ '" r<>oa ista rasi clro, n que estamos :uas, ravamen c .• em ,e esa ~ au ~ libcrdad,•. no ,aCcnçoa o selo '<tiano. · .. l,rcilio Dias, Deodoro, Fioriar.o, c f I d · .S t A b t 1· d I d I ('v - i lrcios, vimos ren er o nosso prel~ :-' ac~as.san ~. pos o se~ a Ismo ... 0n e acabava tte conso i ar ;:: ,1ossa .sow. ta:1tos, outros, de cujos fritos notávets 
,·'{llóna, ao receber das mflos de Peoro berania. / hi tór'· !ala de patidão e de saudad~. à memõ---
.i a bandeira do Império - simbolc a s td nos ' ' ria de Caxias, o Marechal da Paz, o, 
•::~gtado d::± Pátria, que lhe fQrn hon· A vida J~.sq:· h:-wo soh.la~;, f0l unn ! Glória, pois, a êssc pugilo de he.. com.,lidador da_ grandeza e da sobera .. 
rc/lamenre confiRdo. partht·oara a Ba~ 1•espl~ndida lição ..-Je patriotism::> c dig· I róis f' à::. nossas Forças Armadas, que nia nacionaL {Muito bem! Muitr. beml 
hw. onde f~~ o ~cu b-:~ti.smv de k)\1') 'nidade, a ~c dl:J~rn·:!\' p;-re;lemeut•: .1 na vidíl do Pai:;, têm. çonstituído o ba~ · Pi:ilma.s. O orador ~ cumprimentado) •. 

'· 


